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" DUAS FORÇAS '

FRENTE Â FRENTEHotéis mais baratos
Visitas de agentes de viagens
Congressos internacionais

CAMINHAMOS a passos largos para o Inverno e é nesta época ,de transição que se estabelecem os planos
,

da estação invernosa.,A operação «turismo de Inverno» que em boa hora foi iniciada na nossa Pro­

vincia e que o «Jornal do Algarve» sempre defendeu, está em plena elaboração. Os hotéis anunciam que se

manterão em funcionamento durante os meses mais frios com preços mais acessíveis e este ano até a zona

de. banhos de Monte Gordo não encerrará.
,

Entretanto, organizam-se visitas de agentes de viagem estrangeiros ao Algarve, onde eles têm oportu­
nidade «in loco» de apreciar um clima e as condições, ideais que mais fàcilmente poderão aconselhar aos seus

clientes.
A recente reunião, no Alvor, do ����.!'.!'�����������i��������.!'.!'.!'�.!'.!'�.!'����������.!'.!'"�.!'.!'!!'�.!".!'.!".!'.!'.!'.!".!'.!'!

Centro Europeu de Documentação
e Informação com a participação
de uma centena de delegados de
vãrios países, abre também novas

perspectivas para os grandes ho­
téis algarvíog nesta época de me­

nor afluência de turistas. País onde
se realizam numerosos congressos
internacionais, o nosso pode passar
a efectuá-log no Algarve, onde, du­
rante o Inverno, tem instalações.
hoteleiras excelentes para receber
os congressistas e até um clima
ameno para os obsequiar.
Estamos certos de que iniciati­

vas como esta não podem passar
despercebidas e deverão até 'ser

fomentadas pelas entidades com­

petentes porque, na nossa Provin­
cia, embora durante o Inverno jã

(Oonclld nQ 6.· pdgina)
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C·HEGADOS ao fim da época esti­
val, oportnno se nos afigura

consagrar algumas atenção ao que
foi a frequência turistica da nossa

Provincia. Privados ainda dos da­
dos estatísticos que nos possíbñí­
tam comparações, resta-nos refe­
rir á impressão, colhida em várias

terras, de que os visitantes dími­
nuíram, Os números virão. provar,
talvez, que na generalidade não foi
assim. Mas a citada impressão é

sintoma, pelo. menos, de um estado
de negõeíos não. correspondente ao.

ambícíonado. Analisar a fundo o N0S Paços do Concelho de Por­
fenómeno, aqui, seria por demais timão e em cerimónia muito
exaustivo. De reste, a Administra- concorrida, tomou posse do cargo
ção - a quem essa responsabilida- de presidente da Câmara Munící­
de está cometida - possui as es- pal, o sr, eng. João Deodato Neto
truturas mais indicadas para o fa-, Caboz. ° acto foi presidido pelo sr,
zero TGdavia, permitimo-nos o.bser- dr. Joaquim Romão. Duarte, gover­
var que a Natureza - salvo algu- nador civil do 'distrito fazendo
mas i'rregularidades de clima -, I parte da mesa, Os srs. dr. Vieira
não. nos desamparo.u, e que as' de Sousa, representante da comis­
praias continuam tão desejáveis são distrital da U. -N.; Raul de
como semp�e. Se os nosso.s .restau- Bivar Weinholtz, presidente da
rantes, hotéIs, casas com�rClais, sa- Junta Distrital; dr. Césàr Guima­
Las de espectáculos e recmtos no�- rães, delegado de Saúde do distrito;
turno.s ave�baram _!llenores receI: José Rodrigues Sanches, vereador;
tas, os mo.tIvos estao nGutro lado. dr. Manuel Henrique Gonçalves,
Em Turismo, co.mo em qualquer presidente da Junta Central dos

o.utra indústria de co.mpetição, não. Portos, e dr. Manuel da Fonseca,
chega manter o. que foi feito nem secretãrio-geral do Governo Civil.
pode aceitar-se um baixo ritmo de O chefe do distrito fez o elogio
progresso.. Conseguiu-se que o no-' do novo presidente do Municipio,
me do. Algarve entrasse na mo.da usando da palavra vãrios oradores,
em Portugal e, um pouco., no. es- que enalteceram as qualidades do

trangeiro, e assim se co.nstituiu um empossado, o qual, a terminar,
potencial tremendo para o desen- agradeceu.
volvimento da Provincia e para o

ingresso de divisas. Mas a moda é

capricho.sa e repo.usar sobre os

louros de urna situação (em grande
medida pro.porcionada pela Natu­
reza, convém sublinhar) equivale
a esbanjar a fortuna que no.s foi
dado. aflorar. Num mundo em rápi­
da evo.lução. os eixos turístico.s des­
locam-se. constantemente. Quem vi­
sitava o Israel há dez anos? Quan­
to.s milhares povoarão. as praias do
Norte de Africa dentro doutro.s dez

SEM UMA CAPITÁLIZAÇAO
DAS RIQUEZAS NATURAIS O

FUTURO TURíSTICO ALGARVIO

ESTA CONDENADO A

MEDIOCRIDADE

Panorâmica da benita aldeia serrana de Alte

•

ROTEIROS lURISTICOS
DO ALG,ARVE

EM ESPANHA
UM TURISMO
EM VIAS

DE DESENVOLVIMENTO
O GOVERNO espanhol anuncia

um prograIlla intensivo para
melhorar e incrementar 0.' turismo.
Pretendendo atingir, nos próximos
anos, um aumento de 13 por cento,
a Espanha desenvolve as zonas

turísticas jã existentes, incluindo
a éonstrução de mais hotéis (200
mil camas), mais 300 mil aloja­
mentos e 18 mil bares e restau­
rantes.
Vão também ser criadas 35 agên­

cias turísticas em Espanha e sete
em vãrios paises. O governo de
Madrid procurarã explorar tam­
bém, zonas fechadas até aqui ao

turismo, não só na costa mas tam­
bém nas montanhas.

t A OEl. �o&

OEP. LtG

po.. F ...nolsco T. Neves

(Oonchd na 6.· pdgoflna)

Foi, reconduzido no seu

cargo o presidanta da
Camara Municipal de Olh80

ano.s?

,
Há que interessar o.s capitais lu­

sitanos na expansão. algarvia, pois
afina.}, talvez não. estejamos a ser

muito dignos do título de proprie­
tários das melhores praias euro­

peias. Po.de aco.ntecer que estejam
ado.rmecidas as virtudes de imcl'a­
tiva bastantes para fazer do Al­
garve um verdadeiro foco turístico,
e fo.rço.so é confessar que outros
POVo.s vêm-nos substituindo, um

pouco, na grata e rentável po.litica
de investimentos.

O NOVO cDmandD naval da
Aliança Atldntica, criado há

duas semanas em,NápDles, acaba
de p,nunciar impDrtantes manDbras
que se realizam no' MediterrdneD
Oentrtü. Essas manDbras, em que
participam naviDs e avió'es ame­

ricanDs, ingleses, turcos, gregDS e

italianDs, ganham um significlidD
muito. especial, quanão, ultima­
mente, O. gDvernD de Ancara tem
anuncilidD D aumento. constante do.
número. de unidades sDviéticas que
atravessam O. Estreito. dDS Darda­
news em direcção. ao. Mediter­
rdneD.
Segundo.' recentes estimativas do

Instituto. norte-americano âe In-

(Ocnelu( na 6.· pdgiM)

TOMOU POSSE O NOVO
PRESIDENTE DO MUNiCípIO
DE PORTIMÃO

PM MPH' '"

ACERCA deste assunto e da no­

tícia que JDrnal do. Algarve
deu no seu número de 19 do mês
findo, chamaram-nos a atenção
para o facto de também o Consel'­
vatório Regional de Aveiro ter 'sido
autorizado, por força do Decreto
n.O 46825, de 3-1-1966, a ministrar
o ensino dos cursos superiore!! de
Piano, Violino; Violoncelo, Canto
e Composição da -secção de mú¡!ica
do Conservatório Nacional de Lis-

VISADO PELA DELEGAÇ..l.O
DE CENSURA

d pp
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I UM DIALOGO GERAL I
� �
� �
� NINGUthM descDnhece O. papel que às autarqUias lDcais cabe ;:¡
� na eolução ão« mais diversDs prDblemas regiDnais. No. que ;:¡
s respeita às Oõmara« Municipais, em especial, a sua acção. disper- �
� ea-se pelas mais distintas actividades, algumas de grande impDr- �
� tdncia, impDrtdncia essa que muitas vezes excede O. interesse �
� regiDnal. TDdDS concorâarõo portanto em que para tais lugares �
� devam ser escolhidas pessoas que gDzem não. s6 da confiança �
� pública como tqmbém de certos atributDs de honraâee e dignidade �
� que as tDrnem particularmente indicadas para O. fim que se �
;:: 'Pretende. ;:::
� ;:::
;;:: No. que respeita, por exemplo, ao. Algarve, prDvincia cujas �
;;:: caracteristicas guindaram à cateqoria de primeira ZDna naciDnal �

� do. turismo., o prDblema da escolha âos gDvernantes ao. nivel local �
;:: assume importdncia primDrdial, atendendo. a que, a esse eecatão, �

� se Um que tomar, muitas_vezes, decisões que se rettectem depDis �
;:: não. s6 na eCDnDmia da região. CDmo de toão O. País. �
;:: Ora' a pDuca gente passa despercebida a dificuldade que há ;:::

� em encontrar pessoas que, pDssuindD DS atributDs acima indica- �
§ dDS, estejam dispDStas a arcar CDm as respDnsabilidades imedia- �
s tas da gDvernaçãD, sabido.· como. esta é ingrata e espinhDsa, s
is ad

- ;:::
s;: ger ore nao' raramente de incDmpreensões e intrigas, algumas. ;:::
� das quais, valha- a verdade, por vezes justificadas. �
� Interessa pDis pDnderar, antes de escolher, E SDbretudD pDn- �
� ãerar, antes de aceitar. Até que se estabeleça um clima de diálDgD �
� geral� que vem na linha de gDvernD proçramaâa pelo. Prof, Mar- ;:¡
� celZD Oaettmo, é talvez necessário. que as pessoas vão. tDmandD �
� cDnscUJncia da realidade que as circunda e sDbretudD que adquiram �
� a nDçãD de que a indiferémça é O. piDr inimigo. da soiução dDS �
� prDblemas que a tDdDS, quer queiram quer não., dizem realmente �
;:: respeito.. �
� :e O. hDmem, por natureza, um animal pDlíÚCD. E mesmo. DS �
� q�e dizem que «não se preDcupam com essas cDisas», estão. impl'l- �
� citœmente a lazer pDUtica - uma politãca que, não. sendo. a pior �
� pDrventura, nã? é CDm cer�eza a melhor, isto. é, a que serve DS �
� mteresses gerOAs da cDmumdade em que estamDs integradDs. ;::
� �
;:: . �-:1",'"1111"",11'1,.1"-'"11""""""",""'1111',,,,,',1',1I11.l1111111111111111.l111111'i,

E'M CASA
E NA ESCOLA ....

ECONOMIA E EDUCA çÃO pela dr.· MAlliA ODITTE L. DA FONSECA

QUA��DO sigo p�r� as aU'l�s, todas as m:a�hãs, vejo .no mesmo «eléc­
triCO» um grupmho de rapazes a carrunho do LIceu ou do Ciclo

Preparatório. Tomam o carro, nesta:s \Suaves manhãs de Outono, ape­
nas para vencer du3JS paragens de «eléctrico». Reparando na mo­

déstia dos seus fatos, p e r gun t o a mim própria s'e aqueles
pais vivem em tal abastança que
não ensinem os' filhos a sacrificar­
-se e a poupar o «escudo» do bi­
lhete, só aceitãvel em falhas de
saúde ou frio ou chuva inclemen­
tes. A satisfação de todos Os dese­
jos nega Os princípios da educação,
porquanto a juventude deve ser

preparada para Os momentos maus
que a vida possa reservar-lhe.
Além disso, o passeio matinal é um
exercício útil à saúde, tão careci·
,da de ar puro e de contactos com
a natureza.

'

Estes educadores julgam fazer
bem, acedendo às solicitações aos
jovens oli pretendem: irmanã-los
com os colegas endinheirados cujos
pais Os levam, de automóvel, para
a escola? Desde que morem nas

proximidades, é inexplicãvel seme­
lhante decisão. Torna Os jovens

(Oonclm na 6.· página)

boa, também sem encargDs para
o. Estado, seguindo os planos, re­

gime de estudos e mais condições
em vigor no Conservatório Na­
cional.

é a m ai",. riqueza

'Al N CA-
D CONSERVATÓRIO REGIONAL DE FARO

E mais ainda: é que depois de
ter funcionado durante algum tem­
po em edifícios cedidos graciosa­
mente pelos '_ estabelecimentos de
enaino 'secundãrio locais, a Funda­
ção Gulbenkian dotou com alguns.
milhares de contos a Comissão
Administrativa do Conservatórío
Regional de Aveir.o, a fim de ser'
construido um edifício' próprio.

ALGUMA coisa se tem feito para
que o Algarve seja urna rea­

lidade turística, Junuo do mar, ele jã o é; mas para que realmente
todo o Algarve sinta o impUlso 'e os benefícios do turrsmo e os seus

visitantes o conheçam e se distraiam, é neceooãrio que' os responsã-­
veis se interessem pelo \Seu interior, mœtrando, em pqucas noras, belos
trechos deste, que tantas! desejam conhecer.

,

Hã no todo algarvio um conjunto diferente de costumes, paisa-
gens e monumentos num raio de poucos quillómetros que, aprovei-_
tadoB, trariam bela acheg.a, para os que o 'vd:sitam, deixando-os me­

lhor elucidados do que é e foi o
?�ff�.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'!'�!'��..!'..!'...!'..!'...!'...!'..!'..!'..!'��� Algarve.

Tomando a cosmopolita Albufei­
ra por ponto de partida, a 12 quiló­
metros para o interior encontra-se
a aldeia de Paderne, que ainda
conserva as características do an­

tigo, quer nos co!!tumes dos 'seus

habitantes, quer pela vida agrícola,
sua principal fonte de ríqueza.
Suponha-se que jã foi construída

a estrada que liga' à:s ruin8is do
seu castelo, que foi dos mais difi­
eeis de arrancar à moirama e tem
a honra de pertencer aos sete que
ornamentam a bandeira nacional.
Encontramos ali a mais pura ruina
dos castelos de Portugal, pois, em

seis séculos, não consta que fosse
reconstruido. A sua con'strução foi
atribuida aos fenicios; as mura­

lhas, feit�s de terra batida, (taipa)

O SR. Alfredo Timóteo Ferro
GaIvão que no desempenho

das funções de presidente do Mu-'
nicípi<) olhanense vem realizando
obra de assinalãvel relevo, acaba
de ser reconduzido naquele cargo.

(acne!m na '1•• pdgina)

No Plano de Actividade do Município de Alcoutim evidencia-se
o' empenho na electrificação das sedes de freguesia, 'Impos­

'sível de promover com as magras receitas camarárias

DADA a extrema pobreza do
« concelho, por todos conhe­
cida, as dificuldades desta Câmara
aumentam na mesma medida em

que se levam a cabo quaisquer
obras, pois embora substanciais as

comparticipações do Governo, sem­
pre a Câmara se empenha em cada
uma del8is com' a parte que lhe
compete. Assim, e porque esses

empates de capital não 'são de ren­

tabilidade imediata, a dívida da
Câmara sobe e com isso as amor­

tizações que agravam a execução
do prçamento. As nossas intenções
seriam as de dar satisfação a todos
os pedidos que constantemente nos

são dirigidos e as de realizar as

obras que, como legítimos anseios
das populações, nos são solicita­
d8is. A isso, porém, opõem-se, como
acima disse, as reduzidas possibi­
lidades financeiras do Município e

(acne!m na '1•• pdgina)

O NOSSO prezado colega «Re­
pública» transcreveu a local

que hã semanas inserimos sob o

titulo «O custo de vida em Faro».
,

�¥$._''''

saúde

CUIDADO AO ASSOAR·SE I

o muco do nariz e da garganta,
principalmente durante as infec­
çõe8 dellses 6rg(f,os e dos pulmões,
contém numerosos germes causa­
It"ores . il en:ça, QuandD""no as-

80amos violentamente, ou, quan­

do, ao espirrar e tossir, se com­

prime oom o lenço a boca e (JS

narinas, o muoo pode penetrar,
através dos condutores naturais,
nas cavidades da face e no ouvido

médio, causando assim infecçtio
a distlincia,

Quando. se assoar, evite

tapar as duas narinas
ao mesmo tempo.

Um trecho de AI••utlm lIIereh.octo p.lo Gue.llona



J .JORNAL DO ALGABVB

Jerónimo d'Almeida Estrela

FALECEU

Adélia Pereira Estrela, Estrela dos Santos

Almeida Estrela, Maria de Lurdes Estrela Leo­

nardo, Jerónimo Almeida Estrela, Maria Carlota
Gomes Estrela, José Marques Leonardo e mais

família, cumprem o doloroso dever de participar
que no dia 2 do corrente mês faleceu o seu mui­

to querido esposo, pai, sogro-e parente e que o

seu funeral se realizou no passado dia 3 para o

Cemitério Municipal de Olhão

i�Os serviçol fúnebres a cargo da' Funerária Olhanens8 - Telefone 728 O 5

li

CRÓNICA
DE FARO
por CA:;itL.OS MARTINS

O pau de fósforo
o comandante pôs-se a gritar: «tirem-me esta tranca
da frente, que quero passar». Perfilados, rígidos como

uma múmia do velho Egipto,·não nos atrevemos a mexer

um dedo. Tínhamos as mãos e os pés comprometidos numa

continência respeitosa e, na verdade, além do caso não nos

dizer respeito, não víamos em cem metros em redor, qualquer
obstáculo que o senhor oficial não fosse capaz de ultrapas­
sar sem esforço.
o corneteiro de serviço foi cha­

mado à pressa e em ritmo acele­
rado soprou na corneta a chamar

o «careca da quarta». Especialista
·em limpeza e seguindo a direcção
do dedo indicador do comandante,
logo aquele compreendeu que a

barricada não era mais do que um

pequenino pau de fósforo que al­

guém um paisano talvez, descuí­
dada�ente atirara para o chão.

O caso teve a sua repercussão.
Mandou-se proceder a indagações
para descobrir o autor da façanha.
Mas não se chegou a apurar coisa

nenhuma, porque todas as bocas
se fecharam e, inadvertidamente,
o homem da limpeza destruiu (ló-
gico não é?) todas as impressões
digitais. Todas, menos as suas, o

que se tornou bastante lamentável,
pois, vinte anos depois, ainda o

vejo passar carregado com as pe-
sadas divisas de cabo. aos
Nestes últimos dias, temos visi-

tado algumas cidades, bem mais

pequenas que a nossa e temos

observado, com tristeza e inveja,
os seus transportes colectivos. Daí
o lembrarmo-nos do assunto, no

que diz respeito à nossa terra.

Lemos, em tempos, num relató­
rio da Câmara Municipal, que o

projecto desses transportes estava

entregue aos cuidados das entida­

des competentes.
Não somos especialistas em ma­

téria de transportes, nem preten­
demos, por essa razão, dar 'aquí
qualquer esclarecimento que torne
óbvio o protelamento ou esqueci­
mentq em que o assunto caiu.
Sabemos é que esse velho sonho
contin1:la adormecido sem uma es­

perança de realidade. E nós, infe­
lizmente, não conhecemos os segre­
dos dessa coma para a tratarmos
devidamente.
Vemos é a cidade a crescer. Os

caminhos cada vez mais longos,
cansam e tornam-nos a vida cara.

Por algum motivo é Faro a tercei- '/I/f.fH.fH.f.fHííIfF.fI.{.fHIHHHH.fHIIIIIHII.fJ

ra cidade do Pais com mais veí-
.

culos automóveis registados. Biblioteca Gulbenkian
E perguntamos: Não serã tudo

isto motivado por um pequeno pau na fuseta
de fósforo que alguém, ·sem querer,
tenha atirado para o meio do pro­
jecto?

E

MtDICO

CORsultas diárias • partir
tias 16 hor••

Rua da Trindade, 12 � I.o, Esq.
¡:'ARO

TILIPB. { Co••u.lt6rlo usos
R•• lelaDcla 2""2

Por inü:iativa da Delegação
da TAP 1m Faro desloca-se

Estados Unidos da

América um grupo
hoteleiros alg:rvlos
Nova e válida promoção, tendo

em vista propiciar condições para
o desenvolvimento do turismo da
nossa Província, vai eer lançada
pelos Transportes Aéreos Portu­

gueses, através da sua Delegação
em Faro. Trata-se da deslocação
aos Estados Unidos da América de
um grupo de dez hoteleiros algar­
vios, que ali visitarão as principais
cidades, estabelecendo utilissimos

contactos, na sequência de atrac­
tivo programa elaborado pela TAP
com ó carinho que lhe merece 'tudo
o que ao Algarve interessa.

A viagem terâ início em 17 deste
mês, verificando-se o regresso em

5 de Dezembro. Os hoteleiros serão

acompanhados pelo dinâmico de­

legado da TAP em Faro, sr. Celes­
tino de Matos Domingues.

Continua desenvolvendo meritória
acção cultural e educativa a Biblioteca
Fixa n.O 9 da Fundação Calouste Gul­
benkian instalada na Junta de Fre­
guesia da Fuseta.
No mês de Outubro, registou-se o se­

guinte movimento: volumes requisita­
dos, 1834; leitores atendidos, 426; lei-

tO��d:s�i���ie 1p�;?¡o�0 e fora do total
de volumes requisitados, foram empres­
tados 57 livros de estudo, com a vali­
dade de um ano. Os referidos livros
destinam-se a estudantes economica­
mente débeis e que frequentam os cur­
sos de Telescola, Ciclo Unificado, Ciclo
Complementar do Ensino PrImário,
Liceal e de Formação (Industrial e

Comercia!).
.

A biblioteca está ·patente ao público
·diàrlamente, excepto aos sábados do­
mingos e feriados oficiais, das 18 às 20
horas.

FR4�CISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto 80S Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaqll81 palos telefs. 24779 II 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz,18-2.°- FARO

Â. MITO RAPOSO
Praga doa Belltaaradoree, lI-L. Dt". (Juto A Bat. do lletH­

poUtaoo).

FIOS PARA TRICOT.
�H METO RAPOSO

A caaa que mala sortido tem em fioa para tricot e crochet,
Nacionala e Eatrange1roa venda directa ao público ao preço da
Fábrica... •

Escocesa liaa e meacla desde 14,0$00 e RobUon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon. R4.fiu, Rub1&, etc. ,.

Damoa uma caderneta de Bónua, vA.Uda em todaa &I compraa.

rmn
llEcos

de
mm
Le INEMAS

AGENDA.
gada anti-gang, e cUma garota do outro
mundos,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Batalha sem regresso» El cOs três
estarolas contra os bandidos»; amanhã,
«Um estranho em casa»; segunda e

terça-feira, «Estrada da. vida»; quarta­
-feira, «Aldeia da roupa branca»; quin­
ta-feira, cDuas causas».
Em S. BRÁS. DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Saul
e David» e «Carga branca. para Hong­
-Kong»; quinta-feira, «O justiceiro dos
mares» e «A procura do Idolo».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «Nobreza rebelde»; amanhã,
em matmée e soírée, «Um homem»;
-terca-reíra, «Missão em Hong-Kong»;
quinta-feira, «O estranho retrato de
Jessica».

. Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Tony
Rome investiga»; terça-feira, «30 win­
chesterss-; quinta.-feira, «Cavalgada san­

grenta».

�ECROLOGIA
D. Cristina Cumbrera Ramirez

rOTAS
De 30 de Outubro a 7 de Novembro

Em Vila Real de Santo António de
onde era natural, faleceu a sr.» D. óris­
tina Cumbrera Ramirez, de 96 anos,
viúva de Sebastião Ramirez Garcia.
Era mãe das sr. '.8 D. Maria Ramirez

Sanches, casada com o sr, dr. José
Ortigão Gomes Sanches, D. Isabel Ra­
mirez do Carmo, casada com o sr. .:fosé
Graciliano Vieira Carmo e dos taíecídos
João Cumbrera Ramirez e António Ra­
mirez Mestre; e avó das sr.··· D. Ma­
ria das Dores Domingues Ramirez Pal­
meira casada com o sr prof. Joaquim
Humberto Galhardo paimeira; D. Ma­
ria del Carmen Domingues Ramirez
Fernandes casada com o sr. dr, José
de Sequéira Oolaço Fernandes; D. Ma­
ria Cristina Sanches Azevedo Mendes,
casada com o sr. eng. Nuno Azevedo
Mendes; D. Maria Eugénia Sanches
Horta Correia, casada com o sr, dr.
António Manuel Capa Horta Correia,
presídente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António; D. Maria

I
das Graças Sanches Cordeiro, casada

Icom o sr dr Alexandre Carvalho Cor- MOTORES
deiro; D: Rita. de Clássia Ramirez San-
ches D. Maria Teresa Ramires San- INTERNATIONAL
ches; D. Maria Isabel Ramirez Sanches

.

e do sr.: Francisco José Ramirez San- ....
ches.

D. Maria do Amparo Bravo
Pessanha Barbosa

De 30 de Outubro a 6 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

62100$00
51300$00
49200$00
44 400$00
36900$00
36350$00
35200$00
32200$00
31900$00
29300$00
27930$00
26450$00
25 300$00
24600$00
22700$00
21600$00
21000$00
20700$00
19300$00
19100$00
18000$00
17600$00
16200$00
15850$00
15200$00
14900$00
14500$00
13900$00
13900$00
13400$00
13200$00
11250$00
10700$00
10100$00
9800$00
9600$00
8900$00
8250$00
7900$00
7900$00
6500$00
6300$00
5100$00
4700$00
4300$00
4200$00
3600$00
2800$00
2750$00
2300$00

931130$00

Briosa.
Neptünía
Maria do Pilar
Farilhão
Brisamar ...
Ponta. do Lador
Lena .

Satúrnía ..

Praia Morena
São Marcos
Mirita.
Nave
Alvarito
Milita . .

Senhora do Cais
Flora . .

Anjo da Guarda
Sardinheira
Fóia
Sr." da Encarnação
São Paulo .

Costa de Oiro . .

Princesa do Arade
Sagres .

Marsul
Oca ..
Portugal 2. o

La Rose
Marinheira .

Ol!mpia Sérgio
Sete Estrelas
Sol
Alga
Maria Benedito
Lola
Zavial

"

...

Estrela de Maio .

Praia Três Irmãos
Nova Palmeta. .

São Carlos . . .

N. Sr." da Graça .

Leãozinho ..

Cinco Marias .

Ponta. da Galé
Arrifana
Biscaia .

Portugal 5. o
Donzela
Atalanta .

Algarpesca

Partidas .e chegadas

Oom 8'Ua eap08a regressou de Albufei­
ra a sua casa em Faro o nosso assinante

BT. âr, José Oorreia do N�cimentl?.
= Esteve em Ltisboa, em mt8sllo o�'IC'I,Q,l,
o ST. eng. Ant6nio Rodngues Pmelo,
director de Estradas do distrito.
= Está a ·férias em Vila Re�Jl âe Santo

Ant6nio o nosso comprOV111Ctano BT.

alferes Lufs Manuel Oeiras Fernandes,
que presta serviço no Ultramar.
= Aproveitando a recente a<?Umulaçllo
de feriados, de810c�u-se a Gibraltar e

Oádis o nOS80 am1go sr, João V1egas
Faiscá, chefe de serviços de A Oonfi­
dente.
==' Transferiu a sua resid�ncia de S.
Brás de Alportel para Montijo o nosso

assinante ST. Américo de Sousa Faísca.

Casamentos

Em Vila Real de Santo António onde
de há muito residia com seus familia­
res, faleceu a sr." D. Mariafdo Amparo
Bravo Pessanha Barbosa, de 81 anos,
natural de Mértola, viúva de Fernan!,!o
Barbosa y Pego e abastada proprre-
tária.

.

Era mãe da. sr.' D. Maria Isabel Pes­
sanha Barbosa de Centeno, casada com

o sr. Sebastião Moreira Centeno e dos
srs Manuel FabrIcio Pessanha Barbosa,
casado com a sr.» D. Maria Luisa
Blanco Gomes Pessanha Barbosa; Fa­
bricio Fernando Pessanha Barbosa, ca­

sado com a sr,> D Francisca Barroso
Gomes Sanches e 'José Gallil,êncio -de
Campos Pessanha Barbosa, casado com'
a sr.» D. Maria de Louraes Uva Pes­
sanha Barbosa; avó das sr...• D. Maria
do Amparo, D. Maria Manuela D. Ma­
ria Isabel e D. Maria da Conceição
Barbosa Centeno, D. Maria LuIsa Go­
mes Pessanha Barbosa, D. Maria de
Lourdes Uva Pessanha Barbosa, D. Te­
resa Maria Uva Pessanha Barbosa, D.
Maria Manuela Uva Pessanha Barbosa,

I
. D. Maria das Dores Sanches Barbosa

.

e dos srs. André Manuel Blanco Gomes
Pessanha Barbosa, casado com a sr.«
D. Maria Gabriela Uva Pessanha Bar­
bosa; Rafael Fernando Barbosa Cen-
teno, casado com a sr.» D. Maria Ma- .;..,------- 0000II
nuela GaIvão Cansado Centeno; José
Carlos Uva Pessanha Barbosa, Fer­
nando Emldio Uva Pessanha Barbosa,
João Manuel Uva Pessanha Barbosa,
FabrIcio Fernando Sanches Barbosa e
Manuel Sanches Barbosa; e bisavó dos
meninos Fernando ·Uva Barbosa

...
Patrf­

cia Uva Barbosa e Ana Sofia Cansado
Centeno.

D. Dolores Nunes Guerreiro Canelas

Em Portimão de onde era natural,
faleceu a sr.» D. Dolores Nunes Guer­
reiro Canelas, de 45 anos, esposa do
·sr. Joaquim Fernandes Canelas (Ma­
tos), empregado nos escritórios da Em­
presa. de Conservas Atlântica, Lda. Era
mãe da sr.' D. Carmen Dolores Guer­
reiro ,Canelas e do sr. Joaquim José
Guerreiro Canelas; filha da sr.' D. Ma­
ria Rosa Nunes e do sr. Jo�é Guerreiro
e irmã _do sr. José Nunes Guerreiro.

Tomás Martins Barriga
Faleceu em Faro, onde ·residia o sr.

Tomás Martins Barriga, conhecido em­

preiteiro.
Deixa viúva a sr.' D. Maria da Con­

ceição Barriga e era pai do sr. António
Martins Barriga, casado com a sr.'
D. Graciete Pinto Barriga.
O funeral efectuou-se para o cemité­

rio da Esperança .

TAMBEM FALEOERAM:

Em LISBOA - a sr.' D. Maria LuIsa
da Cruz Pereira, de 56 anosh,natural
de Faro, casada com o sr. .orancisco
José Pereira.

- o sr. Amadeu Gonçalves, de 76

anos", natural de Loulé, casado com a
sr." u. Joana Ma¡:ques Charrua.
- o sr. José Gregório, de 80 anos,

marltimo, natural de· Estômbar (La­
goa). casado com a sr.' D. Domic!lia
da Silva Loureiro, pai das sr.'· D. Ma­
ria da Conceição Loureiro, D. Maria
de Lurdes Loureiro Gregório e dos
srs. João Luis Loureiro Gregório e
José Gregório.
- o sr. Francisco Gomes, de. 80 anos,

natural de Algoz (Silves), pai das sr.'·
D. Raquel Cabrita. Gomes de Miguel
Ferreira. e D. Maria Gomes Custódio.
- o sr. Francisco Varela, de 56 anos,

natural de Faro empregado de escri­
tório, casado cóm a sr.a D. Celeste
Moreira Romão Varela e pai da sr.'
D. Maria Ivone Romão V-arela Cerqueira
Baptista, casada com o sr. Joaquim
Baptista
- o sr. José Neto dos Santos

....
de 61

anos funcionário das C R G l". na­
turaí de Faro, casado 'com a: sr:a D.
Ema Póvoa dos Santos.
- a sr.' D. Brlsida Isabel Vila-Lobos

Aguas... de 92 anos, natural de AlbufeI­
ra, mae das sr .•.• D. Alice e D. Maria de
Lourdes Vila-Lobos Aguas e dos ¡;;rs.
Vasco Vila-Lobos Aguas casado ·com a
sr.a D. Flora Aguas e Jórge Vila-Lobos
Aguas, casado com a sr.' D. LIdia Mar­
ques Ribeiro Aguas
- o sr. coronel de Infantaria David

Gomes Martins Calado de 54 anos,
natural de Albufeira caSado com a sr.'
D. Maria de Lurdes Lavrador Ribeiro
Martins Calado.
- a sr.a D. Rosa Glória da Silva

Pacheco, de 76 anos, viúva, natural de
Santa Maria (Lagos) mãe da sr.a D.
Maria Em!lia Glória' Pacheco e dos
srs. Manuel Pacheco da Silva e Alfredo
Pacheco.
As fa.m1llas enlutadas apresenta JortJal

do .AlIT,,",. senUdoa pUamea

77900$00
51530$00
43 550$00
43400$00
33050$00
33000$00
20500$00
10500$00
10350$00
10100$00
9350$00
7400$00
7035$00
6750$00
6400$00
5900$00
5850$00
4800$00
3450$00 r--------------...

390915$00

..I_A_'_,_A_DO_R_E_S_P_U_R_E_T.I_._()_I

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

Audaz . .

Raulito .,

Conserveira .

São Lucas . ".

Refrega
Infante ...

Princesa do Sul
Alecrim ...

Conceiçanita .

Rainha do Sul .

Flor do SUI ....
Pérola do Guadiana
Agadão .

Prateada .

Viv-inha
Liberta .

São Vicente .

Restauração .

Amazona ....
Flor do Guadiana
Maria Rosa ..

Fernando José
SuI ..

'Leste .

Norte .

Vulcânia
Brisa .

Ernani .

Léstia . . .

Nova Palmeta
Nova Erra . .

Apóstolo S. João. .

Nova Sr.a da Piedade
Vandinha ..

171300$00
167528$00
165 100$00
97190$00
95107$00
·94240$00
92700$00
90350$00
85900$00
85700$00
74300$00
72000$00
70730$00
64 460$00
64150$00
62870$00
62620$00
59050$00
Ji8380$00
55540$00
45 890$00
38680$00
36450$00
34850$00
31900$00
31180$00
20150$00
14370$00
13250$00
8620$00
6800$00
5970$00
6100$00
4750$00

2087175$00

Total

BELLATRIX ESPE<JIAL

ILlMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

Na igreja -de S. Tiago em Tavira,
realizou-se o casamento da BT.' D. Ma­
ria da Bncamação AguHeira PesSl!n,!-a,

\ .jiilha da sr.' D. Rita Cardoso Agu1le1ra
·e do sr, Ant6nio Fernœndes Pessanha,
·com o ST José Matias Lopes, f1lho da

'BT' D Teresa de Je8'Us Matias e do
sr: Francisco Lopes. Foram padrin�08
pela noiva a BT.' D. Maria Adehna
Oardoso Pessanha e esposo, BT. JaC1nto
Pires Foleiro e pelo noivo, a sr.' D.

Maria do Oarmo Matias e o -sr, José
Silva. .

= Na igreja de Guadalupe, na Rapo­
s.eira realizou-se o ·casamento da ST.'

D Maria Manuela das Dores Boneca,
fiiha da sr." D. Amália das Dores Pedro
Boneca e do sr. Mœnuel Pedro Boneca,
com o ST. Rolando Rosa Tavares, filho
da ST.' D. Zulmira Rosa Tavares e do
BT. João Ant6nio Simões Tavares.

Ap6s a cerilm6nia foi servido um ban­

quete num. hotel de Lagos, tendo os

noivos s.egutdo para o estranlTe1ro.

mm,
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até saxta-teíra, a

Farmácia Piedade.
Em FARO hoje a Farmácia Graça

Mira' amanlÍã Pereira Gago; segunda­
�feirá, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista.; quarta-feira, Oliveira Bomba ;

quinta-feira, Alexandre e sexta-feIra,
Crespo Santos
Em LAGOS' a Farmácia Neves.
Em LOULE' hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã: Madeira; segunda-feira.
Confiança' terça-feira Pinheiro; quarta
-feira Pinto; quinta�feira, Avenida e

sexta�feira. Madeira. -

Em OLHÃO hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Roêha; f segunda-feira, Pa­

checo; terça-feira, Progresso; quarta­
-feira Olhanense; quinta-feira, Ferro

e sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gunda-feira Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira. Oliveira Fuf!:ado; quinta­
-feira Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em'S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; ter�­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Peret­

ra; qúinta-feira, Montepio e sexta-feira,
Dias Neves. (

. Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

Total

De 30 de Outubro a 6 de Novembro

MONTE GORDO
Artes diversas 21289$00

De 30 de Outubro a 6 de Novembro

L G OA S

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Tarzan e a mulher leopardos e «O tu­
riel 28»; amanhã, «Este dificil amor»;

terça-feira, «O segredo da ilha san­

grenta» e «O caso da cobra-maldita»;
quinta-feira, «A forca para um ino­
cente».
Em ALVOR, no C'Ine-Alvor, hoje,

«Will Penny»; amanhã, «Dispara forte».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, variedades, com o artista Cé­
sar Morgado e outros.
Na FUSETA, no Cinema Topâzio,

a m a n h
ã

, vartedaãas: segunda-feira,
«Harper, detective privado» e «Encon­
tro na recha vermelha»; quinta-feira,
«Passaporte para o internos e cBar­
reiras sangrentas».
Em FARO, no Cinema Santo. Antó­

nio, hoje e amanhã, cA sombra dum
gigante»; terça-feira, cA forca para um

inocente» e «Sete dias de festa»; quarta­
-feira, «O ballet Romeu e Julieta»;
quinta-feira, cLonge da multidão>;
sexta-feira, cA princesa» e «Enquanto
dura a tormenta.».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «O último comboio do Ka­
tanga» e «A procura do amor»; amanhã,
cO charlatão»; terça-feira, cAl Capone:>;
quarta-feira, «Por amor ... por magia»;
quinta-feira. «Matar para não morrer».
Em LOULE, no Cine-Teatro Louleta­

no. hoje, «O expresso do inferno> e
«Entretanto haja saúde»; amanhã,
«Golpe de mestre à napolitana»; terça­
-feira, <O carrasco de Veneza»; quinta-
-feira, «Bonnie e Clyde».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, <Apurados para o serviço»
e em soirée, «A máquina do crime» e
«O priSioneiro da máscara· de ferro»;
amanhã, em matinée e solrée, cA gran­
d·e paródia» e «As quatro cabeleiras do
após Calipso»; terça-feira, «O lenço
fatal» e cA grande roda da vida»' quar­
ta-feira, «O terror dos 7 mares» e cA
cidade contra mim»; quinta-feira, cBri-

'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInrrIlllllHHlIIIIJ

Cursos d e actualizaçlo na

Escola Hoteleira do Algarve
,Sob o patrocinio do Centro Na­

cional de Formação Turística e

Hoteleira, a Escola Hoteleira do
Algarve promove diversos cursos

de actualização dos profissionais
da indústria hoteleira, nomeada­
mente nos sectores de recepção e

vendas, para o que foram contra­
tados os técnicos, srs. Pierre Hery,
de nacionalidade francesa, e Frie­
dich Swoboda, austríaco, os quais
organizarão cursos em Faro e em

Portimão. O primeiro desses cursos

decorre em Faro de 18 a 28 deste
mês, e o segundo de 21 a 28 em

Portimão.
'

O sr. Friedich Swoboda realizarâ
uma conferência na Escola Hote­
leira de Faro destinada aos direc­
tores de hotéis e agências de via­
gens, subordinada ao tema «Gestão
hoteleira:. .

De 30 de Outubro a 6 de Novembro

O .L H Ã O

TRAINEIRAS :

Baía de Lagos
Satúrnia
Milita. . . .

Costa. de Oiro
Sagres.
Marisabel ....
N.. Sr." da Pompeia .

Zavial ..

Brisamar ....
N. Sr." da Graça .

Pérola de Lagos .

Donzela ....
Portugal 5. o • • •

Sr. a da Ençarnação'.

30080$00
25630$00
24450$00
17800$00
15200$00
14340$00
13500$00
12 060$00
9850$00
6650$00
3500$00
1740$00
1680$00
1450$00

177 930$00

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul . . .

Fernando José. '.'

Nova Sr.' da Piedade
Leste . . . .

Diamante ..

Nova Clarinha .

Nova Erra ..

Amazona ...
Salvadera
Costa. Azul .

Pérola do Arade
Vandinha ...
Noroeste . . . .

Apóstolo S. João
Anjo da Guarda
Mar de Prata
Brisa ..

S. Marcos
Lurdinhas

Total

¡¡OMBAS DE PEIXE
MARCO

De 31 de Outubro a 6 de Novembro

QUARTEIRA
Artes diversas 109239$00

Tota.l

Mês de Outubro

PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 199078$00

DIVERSAS
MISElRICóRDIA DE LAGOS - Foi

isenta do pagament¿ de contrtbuíção
predial a Santa Casa da Misericórdia
de Lagos.

.

VEíCULOS DE ALUGUER EM LA­
GOS - Foram alterados de duas para
três unidades, os contingentes de vel­
culos ligeiros de carga, de aluguer,
atribuIdos ao concelho de Lagos.
UTILIDADE TURíSTICA PARA UM

CONJUNTO HOTELEIRO DE SAGRES
- Foi declarado de' utilidade turlstica
o conjunto hoteleiro Os Gambozinos,
que a S�grimar -. Sociedade AgrIcola
do MartInhal, Lda;: possui na praia
do Martinhal, em ¡:;agres.

dos RIDS B Vias UrI.Arlas

Cllnica a Cirurgil ,

Dr. Diamantino D. Baillier

Médico EspeclaUlt.

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[llsullório: Rua SlrJa Pintl U-1.· - rlro

{ [oDIIIU6ria Z Z II 3
TIIIIs.

IISidIIiEÍ. Z • 7 & ,

MOTORES, MARíTIMOS
SCANIA VABIS

Sindicato Nacional dos Empregados dB
EscritOrio e Caixeiros· do Distrito de Faro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

CONVOCATÓRIA
. �os termos da alínea a) do artigo 28.° dos Estatutos deste

Smdlcato convoco a sua Assembleia Geral, a reunir ordinària­
mente- no dia 29 do corrente mês, às 20,30 horas, na sede,
Rua de Santo António, 49-1.0-F., desta cidade, com a seguinte
ordem de trabalhos:

Apreciar e votar o orçamento ordinário para o ano de 1969.

Faltando o número legal de sócios, a assembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 8 de Novembro de 1968.

o presidente da .Assembleia,
a) Amílcar Nepomuceno Aleixo Fazenda



lOUAL DO ALGARVE ,J

APRESENTA
O RÁDIO PORTÁTIL PARA USO GERAL

ccPARATI F. M.��

TODAS AS ONDAS E A FREQlJ�NCIA
MODULADA (F. M.)

O RECEPTOR ESPECIAL PARA
OS LOCAIS DE MÁ RECEPÇÃO

OUTROS MODELOS DE AGRADO
COM OS ÚLTIMOS APERFEIÇOAMENTOS

AGENTES GERAIS:

"FLASHES". • • de Loulé
HÁ. uma em1.8st%o do POlitO Regional

de Faro, que didriamente, cerca

das 8,�0, nos fere os Hmpanos e faz'
de8ligar o rádio, em cata do primeiro
posto espanholou de Lisboa. Nao sei
se já repararam que todos "os dias
temos de aceitar naquele uma progra­
maçao em ingl's ou alemt%o destinada
a08 turistas residentes no Algarve.
Parecendo que é uma distinçt%o feita

d n08sa Província, dada· a populaçllo
turística bastante numer08a no 'meio,
representa a nosso ver e II hora em

que vai para p ar, uma md orientaçao
para o súbdito nacional e, nt%o serve a

propaganda do Algarve.
Babido como é, que e8ta é a hora em

que quase toda a gente enquanto se

veste, enquanto toma o café, enquanto.
se prepara para o trabalho do dia, gosta
de ouvir um pouco de rddio, que s6
volta a ouvir ds 1� -horas ou (} noite,
parece-nos desaconselhável que tenha­
mos de suportar uma lição para o tu­
rista e, mais dolorosamente, que tenha­
mos de suportar 110 Posto Regional do
Algarve uma acentuada propaganda d08
lugares turfsticos do resto do Pilis.
O seu, a seu dono.

_ Be nes8as em1ss!íes, ainda ouvisse-'
mos, uma vez por outra, um programa
destinado a proclamar as eæcelenciaB
turfsticas da n08sa Provincia, com cita­
¡;Iio dOB lugares que os turistas reri­
dentes podem ver e procurar, para- seu
�ætase ou para descobrir as virtuali­
dades do im61l.70 arteBanato algarvio,

ALBERTO DE SOUSA
CLINICA MtOICA
Consultas diária.

IR.
Artilharia Um. 46·1.·, D.,

Tele'. 685251
Consu116r18' Praça do Nortl, 8·1.'

Bairro da Encarnação
Tele'. 311282

LISBOA

R. p,

LiDe

O

SERViÇO EX"RESSO
VENEZUELA
RÁPIDO

Pa ra •

PAQUETE «IRPINIA»
A lair d. LISBOA em 8 de JANEIRO

Pdmelrel cla••• CI !.c. 11.025$00 • Terc.lra cla....
.m camarot... a E.c. 6. 7�$OO (tudo lacluído)
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Certifico que, por escritura deiros de sócios; SÉTIMO
de vinte e cinco deste mês, Em caso de falecimento de
lavrada de folhas cinco 'verso qualquer sócio tomarão a po
a folhas sete verso, do Livro sição do falecido os .seusher f CALDAS DE MONCHIQUEnúmero A-quarenta e cinco, deiros legítimos; OITAVO

-

�t��ti:.��"5ji.� ��*;:1='�1�� T '
.

'
< .'

•

1
.

.'
sado, residente em Olhão e que a representará activa e

ANTÔNIO COELHO MOR- passivamente, bastando a sua

GADO, casado, residente em assinatura para que asocie
Monte Gordo" freguesia e con- dade fique obrigada. PARÁ
celho de Vila Real de Santo GRAFO ÚNICO - Fica desde
António, constituíram uma já nomeado gerente o sócio
Sociedade Comercial por quo- Jorge dos Santos Roque, com
tas de responsabilidade limi- dispensa de caução e com ou

tada, nos termos e cláusulas- sem remuneração, conforme
constantes nos artigos seguin- for deliberado em Assembleia
tes: - «PRIMEIRO""'::' A so- Geral; NONO - As Assem
ciedade adopta a firma «Jorge bleias Gerais serão convoca

Roque e Morgado, Limitada», das por cartas registadas di
e tem a sua sede em Monte rígidas aos sócios; com a ante
Gordo, freguesia e concelho cedência de oito dias, pelo me

de Vila Real de Santo Antó- nos, salvo quando a Lei exigir
, nio; SEGUNDO � O seu outra forma de convocação
objecto é a exploração de pos- DÉCIMO - Fica proibido aos

to de abastecimentos de com- sócios gerentes usar da firma
bustiveis e snack-bar, SACOR, social em fianças, abonações
sito ao quilómetro cento e cin- ou letras de favor e em todos
quenta e quatro, vírgula qua- os actos e contratos estranhos
trocentos, na estrada nacio- à sociedade; DÉCIMO PRI
nal, número cento e vinte e MElRO _,_ Anualmente será
cinco, ou qualquer outro ra- dado um balanço dos haveres
mo de comércio ou indústria, sociais referente a trinta e um

queresolva explorar e que não de Dezembro e lançado nos

dependa de autorização espe- respectívos livros até fins de
cial; TERCEIRO - A sua du-: Fevereiro seguinte; DÉCIMO
ração é por tempo indetermi-' SEGUNDO - Dos lucros lí­
nado e tem o seu início a par- quidos apurados no balanço
tir desta data; QUARTO _:. O anual serão deduzidos cinco
capital social é de cinquenta por cento para o fundo de re­

mil escudos, integralmente serva legal e para outros fun­
realizado em dinheiro e divi- dos que forem criados. A par-
.dido em duas quotas iguais de .te restante será dividida pelosperdoar-se-ia o mal que fazia, pelo bem ,

que sabia. vinte e cinco mil escudos, per- .sócíos em proporção das suas
Nilo queremos, já, retersr-no« ao que tencendo uma a cada sócio', quotas, sendo na mesma pro­consideramos um mal maior, A des1lCJ-

cionaHzaçllo do natural e sobretudo do QUINTO - A cessão total ou . porção suportados os prejuí-campanis •

I dNilo há'hoje casa no campo, por mais parcia e quotas entre sócios zos se os houver.
modesta que seja que nt%o pOS3Ua "m é livre t itidaparelho de rád1O, transistor�ado ou m�n e permi I a, �as Vai conforme o original.não, con80ante se ritue ou nt%o, em- se for feita a estranhos fica
'Zt�id�s::r:ia: :��;¡�ic�dt eco�� dependente da autorização da Cartório Notarial de Olhão,
elemento de curiosidade pelo. que se soeiedade, ficando a esta e aos aos vinte e seis de Outubro
passa no País e no Mundo.
E se em seguida à notfcia se lhe sócios O direito de opção' de'mil novecentos e sessentaimpingé uma !içllo de ingMs, a(emllo ou Sfrances e uma resenha em língua es- EXTO - É dispensada a au- é oito.

trangeira dOB' atract1vos àa8 outras torízação especi I d
'

dprovincias portuguesas, procura decer-'
a a SOCIe a-

to ouvir, pelo menos uma estaçllo espa- de para a divisão de quotas
��<;!:; :u���a��.percebera uma pa-

no caso de cessão entre sócios
Nao aceitamos bem que o rural vá OU no de' sucessão entre her­perdendo Oll hdbitos sadios e puros que

o impõem como elemento sobrevivente
aos sintomas de depravação e descon­
certo do mundo âos nos808 dias e jd.
temos acentuado, em outros escritos,
que um âos males do turismo é esse,

Nlló tilo acentuado hoje, como anterior­
mente, porque com a evasao de rurais
para a França, Alemanha e Holanda,
eles já voltam hoje com outras w,eia3
e outros principios. Mas que d�er se

o nosso Emissor' Regional ainda lhes
'aviva mais' e mais essa. perturbações
e o sentido de vid""
Aliás nt%o vemos que haja necessi­

dade de dif'undir eSIlGB lições' às 8,SO,
hora a qul1, repetimos, quase todos
prefeririam ouvir música nacional e

regional que soubesse bem ouvir, como

complemento de uma baa disposiçao
para o trabalho do dia,
Be essl1 programa é dedicado aolf u­

trangeiro" que vivem no Algarve... bem
poderia escolher-se, por eæemp,o, aB

7,30, oonhecido como é q"e aqueles por
força de hábitos ancestrais, .e levan­
tam mais cedo que n6s,
Poderao chamar-noB 8entímentalistas,

mas achamo-nos (} vontade, criticando
real�ações que nada dII bem ou d'8,bom
podem trazer 'para o nacional, quando
pretendemos justamente manter no seu

espirito um culto pelalr tradiçõe., em­
bora sem perder de vista a evoluçao
cultural que a Rádio II outro. elementos
prosseguem,

-

Transformações 8tmult4nelJll na CtJ,l­
tura e na tradiçao podem ser preju­
diciais e contraprOducentes.
Pois se n6s temos um Emissor Re­

gional, para melhor e ma", n\tidamente
podermos ouvir a Emis80ra Nacional,
porque é que nos Mo-de estragar essa

vantagem, emitindo através dele con­

versas e mÚ8ÍCas que nt%o sao para Olt
natura", da regido e s6 servem para
aproveitar o Algarve como elemento de
propaganda de outrQ8 regiões do País'
Ponhamos a carapuça noutra qualquer

regido e, veríamos, sobretudo se fos8e
para o Norte do Pab, como os naturais
encarariam a hip6tese de além de
terem o seu Regional ocúpado com
lições de línguas" _ainda tivessem de
ouvir as maravillUl8 e eæcel�ncias da
provincia algarv�

Cartório Notarial elo Concelho ele Olhão
Notário: licenciado Messias Fernandes Marques Cêrca
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CantinhodeS.Brás...

1.a Publicação
Pelo presente são citados

os CREDORES DA FALIDA
MASON AND BARRY­
�CONSTRUTORES DE EM­

BARCAÇÕES-LDA., com se-

-de eni Lisboa e principal es­

tabelecimento no sítio do La­
zareto, desta vila, por éditos
de DEZ DIAS para no prazo
de DEZ DIAS, findo o dos
éditos, contestarem o pedido
formulado em Acção Sumária
intentada pelo Ministério Pú­
blico -contra os citandos e Ad­
ministràdor da Falida, sob
pena de' se considerar verifi­
cado como graduado' o crédito
da importância de 177 108$30
de dívida ao Fundo do Desem-'
pregQ'; conforme consta do re-

:.------------­

ferido pedido.-
Vila Real de Santo António,

31 de Outubro de 1968.

O PlIO «paàeiro», em B, Brd8 de Al­
portel, é como nos outros lados!

Tem fases parecidas d8 da lua, Umas
vezes brilhante, branquinho, apetitoso,
outras «d média l'l.!z», outras ainda, em

escuridllo de noite tempestuosa. Estes
«[enõmenos» devem't,er qualquer expli­
cação «técnica», sem precisar ajudinha
«meteoroI6gica» ...

'

Que esao as fari­
nhas de má qualidad�, .vociferam uns,
«defeitos de [abricação», gesticulam
outros. O certo é que o panito, pelO
preço a que está em relaçllo ao cons­

tante aumento da vida, sabe a _pechin­
cha caída do céu. Deste modo, para os

industriais se manterem, terão de «in­
ventan a sua salvação, e s6 eles sabem
a «ginástica» a executar, Que d�em,
de um pao por SISO e de um litro de
vinho por 8$00 a 10$00' E ainda se tosse
vinho!, Be o que há por aí é tinta- de
choco!
Em certas indústrias ao serviço do

público, que obedecem a preçários ins­
tituídos por lei, com rigorosa fiscali­
zação a todas as suas actividades, s6
uma enorme produçao em série poderd
dar qualquer rentabilidade. A concor­

r�ncia desleal à saorifíoaâa indústria
de panificação é delicado bico de obra,
jd sobrecarregado com enormíssimas
despesas, tudo pago a pronto. Por outro
lado, é sobejamente conhecida a crise
latente no cons6rcio da. especialidade,
que atravessa maus momentos, agrava­
dos por factos do dominio público e

pelos pr6pri08 problemas ligados d le­
galidâde da sua existllncia. Desta forma,
as perspeçtivas 000 serão lamosas, e o

o PÃO
público sentir-Ihe-â inevitdvelmente os

efeitos mais vedo ou mais torâe, se é
que os nao sente já. As indústrias de
primeira necessidade nao podem andar'
d, mercê da sorte, aos baldões do âes­
t�no, esperando favoritismos. Ou t'm
ou não tllm condições de sobreinoert
E em caso negativo torna-se necessá­
ria assistilncia ao ntvel oficial técnica
e financeira, a fim de que o público nao
seja lesado.
Em todas as actividades comerciais

ou industriais, é necessária margem de
lucros compatível com a laboração in­
centivo fundamental para evitar pÍlrni­
CiOS08 contrabandos. Gam o plio e os
principais géneros alimentícios nao
poâe nem deve jogar-se às escondidàs.
Trata-8e da saúde pública, e os padei"
ros, eoiâentemente também tlim di­
reito à vidal Por que será que em de­
terminados períodos de certas épocas,
o pão é uma mix6rdia inqualificável e

noutros, de boa ,qualidade'
'

.

Temos pertencido ao número âos pri­
vilepiados que 000 se deslocam d pa­
dana, porque «quem tem padrinhos não
morre de moiro .. "» Tem08 comido do
branquinho

«.
como jaspe! Mesmo que se

note leve aose de aveia tem sabor ce­
lestial! A tal farinha americana dá un8
pães que, nem toda a gente se preza
de ,lhe de�tar o âente, Abençoada distri­
bu�çao que também calha por quem não
pertence ao número âo« 40 maiores, . ,

Nilo ocultamos a preocupaçllo e abor­
recimento pelo facto da santa padeira
estar adoentada, com achaques pr6prios
da sua avançada idade. Não é a padeira
de Aljubarrota, nooí tem historial be­
licoso. Trata-se de si'lltpática criatura
que nasveu para lidar com levedura8,
fermentos e amassaduras. Às vezes tem
as Suas birrinhas, muito particularmen­
te quando nos esquecemos que ela nao
faz, milafTl'es nos preços, mas no lundo,
um coraçao de pomba. Quando tem cer­
tos compromissos de gente grada dd.
a nega, de má catadura, mas um bichi­
nho começa a roer-lhe a conscilincia
(ainda há muito disto por aqui) man­
dando recado, moida de remorsos <que'
ainda tinha um ccasqueiro» de ¡obra».
Jd vliem que é um coraçllo lavado na
¢sabondria biol6gica,. merecendo o nos­
so carinho, e que nos preocup,emos com
a sua rica saúde. Oxald vá arribando
porque 000 se vislumbra nestas redon­
dezas sucessora ao nivel das suas pre-
ciosas qualidades. .

Onde se aprecia o seu talento magnf­
fiço, é na,,! torradas, açorda, sopas fer­
v�das, «arJamolho:> OU r,efeiçao que te­
nha por base sopas no fundo da game­
la, Logo o panito da di,. Rosa se conhe­
ce à légua. Fofinho, fazendo' continhas,
permeável aos temperos em suma deli­
cioso! B6 quem lhe fazia sombra'era a
«ti» Delmira, mas essa coitadinha anda
à «rasquinha», o· mo'tor meio árrom­
bado com as arr,elias por que o prega­
-saltos do «Mal-leito» a tem leito pa8-
sar, por causa da lenha de esteva, Bim,
porque no fabrico. à antiga portuguesa,
o forno leva horás a devorar lenha e a
tirar cinza com toucas das mini-Baias.
Be fosse a electricidade, eram favinhas
contadas O pao nt%o <lede nem cheira»,
nao dando ares a nada Por isso a <til>
Rosa merecia ser condecorada'com a
medalha de bons serViços do concelho.
Que Deus a. conserve por muitos anos
e 'bons!

JORNAL DO ALGARVE
N,o 607 - 9-11-968

TRffiUNAL JUDICIAL
.

[omarca de Vila Real de Santo Anlónlo

Anúncio

� Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

F, CLARA NEVES

Ae Leite Marreiros
OIBUBGI.I.O G.Il&AL

Sla.uadl diS Hospitais [ivis di LishaR

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
()ONSULTOBIO :

Hua Sir,. PlntD, ... 23 -1. o - FAHO

GUARDA-LIVROS
Précisa-se para início de

Contabilidade Organizada, a

partir de Janeiro de 1969.
,

Os interessados deverão di­
rigir-se_ pessoalmente óu por
correspondência, indicando,
neste caso, referências e ven­

cimento pretendido;,
Trata: Manuel Martins Dias

- TAVIRA.

o Ajudante,

António Gomes Relógio
Júnior

TlLI'1 {Co•••lt6rl. nOlI,

R••I"'.ala 11617

PRÉDIO
Vende-se com três frentes, na Rua Dr. Oli·

veira Salazar, em Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao n.O 11059,

Caff$ -14ontarroio- Caff$
PQRTO

U�a organização ao serviço do.... ,Bom Caf'.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MONTAIROIO.

"gente CI.tribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.ol, LDA.
Portlmio - Telelone 123 Loulé - Tel�done 2

Câmara Municipal do Concelho de Loulé

ANO'NCIO
CONCURSO P'úBUCO PARA ARREMA�AÇÃO DA EM­

PREITADA E. M. 510 - CONSTRUÇÃO DO LANÇO
DA E. M. 524 (POMBAL) A CORCITOS _ 2.a FASE
- PA�NTAÇÃO A MACADAME EM TODA A
EXTENSÃO DO TRoçO (3961 m.)

Faz-se público que no dia 25 de Novembro de 1968, pelas
15 horas; na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Con­
celho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao

concurso público para_ arrematação da empreitada relativa
à obra indicada em epígrafe.
A base de licitação é de . 361148$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Prevídência, suas fili�is ou agências,
o depósito provisório da quantia de 9 028$70 (nove mil vinte
e oito escudos e I;!'etenta centavos), mediante guia preenchida
pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudi-
cação.

.

O J?rocesso do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direc­
ção de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante
as horas do expediente.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na
Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 14 horas
do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 2 de Novembro de 1968.

o Presidente da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto
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A sua branca cabeleira
Parecia uma cachoelra. .•

(Hernesto Domingueiro)

H LEITOR lembra-se' do João Lopi­
v nnos aquete velno pescador jilós%,
que ¡a;:' discursos gratuitos na _taberna
ao 1:'itosgaY Pois, há aia8, jui lá en­

contrá-lo, comodamente instalado a uma

mesa numa roâa de amigos;, petiscando
uns te'iWes gu�sados e provando o vinno
novo. Leuões, péixes, oioro,

,

Como gosto muito ae o ouv�r jalar,
acerquei-me da mesa, sorrateiramente,
e postei-me a um canto, ae maneira
a ver e auvil', sem dar nas atençõe.s.
Nesse preciso momento, e.stava um do.s
do grupo a diger:
- Já tenho .saudade duns berbigões

assaios!
Jotio Lopinho.s, que bebia um copo

de v�nho pa8S0U, a tíngua pelos lábios
e perguntou com ares de grande admi­
Tação:
- Berbigõesl
Os outros jitaram-no, surpreendido.s

com aquele tom.
- Berbigões1 - tornou ele - Como

ousas [atar ne.sses ilustres mariscos
desaparecido.s 1
- Falo, porque go.stava muito deles

- retorquiU o outro.
- An! üostooaet E também não gos-

taste âos conics de réis que ganhaste
ei conta aetes, com o teu bater
- Então se os outros gannavam, por-

que não ¡tavia eu de gannar'
,

O vetho [üou-o de olhos semwerra­
dos, Depois gar/au um peaaço de leitão
e comeu-o, aevaçar,

- Os outros, os outros. A desculpa
é sempre a mesma. Macacos imitadore.s,
e o q'ue vocês saot

- Não [ate agora em macacos, �ti»

Lopinhos, se não vou-me emboral -dis­
�e 'um aos presentes.

- Pais vai. .l!!stou a ver mais boca8
a corner do que leitõe.s tem o tacho.
Dessa rnaneira aumentaria o artigo e

ae�apar:ecer'ia a gula!
- A quilT - perguntou alguém.
- .ii gula. A vorac�dade. Aquilo que

aí o Ancomo Iez, quando nouve a [eore
ao be1'b�gáo!

O outro engasgou-se com o copo do
vinno e espirrou para c�ma aos presen­
tes, dmenao que a pinga era muito

[orte,
Por detrás do balcão, o Pitosga, de

gTossa camisola de quadrados, limpava
a peara de mármore com uma roauna
ma't.s suja que a .sua alma. Estava de­

seioso ae meter a coineraaa, mas não
se at1'ev�a, com medo do .J oão Lopi­
nnos; Ate que v�u jutgada a oportu­
maaae
- 1:'01' causa dessa Mstória do �ber­

gão», até [oste chamaao à Capitania!
..A/enal» deram-te uma raspança e tu
nem piaste! •.•
Os otnos do João Lopinhos cintilaram

na semiobscuridade do aposento.
- On, meu ser abjecto e estúpido ...
- Atto ,lá - braaou o taberneiro.
- Um ra'to que o parta, seu sajar-

dana ..• Entáo eu Jui à Delegação Ma­

rítima dejender também o seu "tacna»
e vocI) ainda se dá ao luXO de goz!lr
com o assunto? QuantoB litros dessa
porcar�a a que você chama vinho, ven­

deu à conta dos berbigões assados?
HeinY Não sabe? Mas sabe- que em

pouco tempo ganhou para comprar umas
quantas casas aqui na Fuseta, não é

"'ver-dueler E veja bem, veja ó y'ue 'voce

jez, para aar mais um pouco de como­
didade àqueles que lhe aão o dinheiro
a ganhar. Otlte à sua volta! Bó se vê
imundície. O jreguêB tem que Be sentar
em miseráveis bancoB, com o perigo de
dat com o traseiro na chãol E ainda
gozai. '. Pais bem, jui à DelegaçãO
iVl arítima, e depois T

,

Bilêncio abBoluto. O P�tosga, com um

sorriso boçal no rosto largo, limpava
ainda a pedra, maqUinalmente.
Ninguém oUllava jalar; nem comer;

olhoB presos à jigura enorme do pe­
queno pescador.
Subitamente, alguém deixou cair um

garla. O ruído assemelhou-se a um tiro
de canhão e Iez sobressaltar toda a

gente. Até eu, no meu canto, dei um

salto no banco onde me achava. Bó o

João Lopinhos permaneceu impávido e

Bereno.
- DisBe ao comandante que qualquer

dia acabariamos ,por ter jalta do ma­

risco para a própria peBca. Que achava
de grande necesBidaae acabar com os

embarques e que muitos colegas meus,
homens válidos, tinham deixado a pesca
para se dedicarem à apanha do ber-
tJigãol

'

- E ele' - inquiriu um dos preBen­
tes homem com a cara cheia de bura­
qu(nhos, sinais de bexigas.
- Ele atendeu-rne bem. Aliás, não

jalei mal, nem lhe jaltei ao respeito.
Era um (¡ôm homem. Tenho a impres­
são de que sojria dos calos I •••
Dito is.so, calou-se para comer mais

um pedaço de leitão e uma batata, e

beber um copo de viTlho.
Mentalmente, pensei na taberna des­

crita na reportagem daquele jornalista
de Lisboa, onde se comia vinho com

pêras.
Entretanto, aproveitando a pausa, um

dos circunstantes disse com a boca
cheia:
- Afinal retiraram-.se o.s mariscos

e cada vez 'há mais areial
- Essa agora - objectou um tercei­

ro - Que tem uma coisa a ver com
a outral
- Tem muito - volveu aquele -. Be

se retiraram tantas tonezadas de berbi­
gões, eSSe lugar de'IJeria ficar vazio,
não acham'

Os outros concordaram' com a cabeça.
Até eu concordei. A matemática é uma
coiBa muito simples Mas já o Lopinh08
não era da' mesma ·opini4o.
- Homens, não procuremos resoZver

os problemas da natureza, mas sim os

que a natureza nos oferece. N(J.o per­
cebem' Pois é fácil! Não vamos per­
guntar 4 areia por que enche a ria,' nem
4 água por que não tem força para
expulsar (I areia; nem à barra por que
não deixa passar os barcosl Tentemos,
sim, arranjar recursos para evitar que
isso sucedal _

'

Os homens entreolharam-se.
'- Mas como'
- Como' A primeira coisa a lazer,

é exootamente o que eu 1111 com o caso

dos berbigões.
- Ir faZar com o comandante' - in­

quiriu um.
- Mas já não � o mesmor - aventou

outro.
- Melhor •••
Nessa altura, não sei se de propósito,

se tnadllertídamente, o Pitosga pusera
o aparelho de tele/ama a tocar por todas
as llálvulas. Ainda consegui oUll'r allfU­
mas palavras 80Zta8:
••• uma comiss(J.o.. . lalar com todo

o respeito... uma soZuç(J.o para o as-
8unto. "

Mas o barulho era en�rdecedor. Le­
llantei-me e sat Oá da rua ainda 1Jt o

Loptnhos levantar um punho ameaçador
para o taberneiro, e este, por detrás
do balc(J.o, com a roailha pendurada ao

pescoço.
REIS D'ANDRADE

L.ia -JORNAL DO ALGAR".
••a pa••a ••A'-ar••

o Grupo da Taatro do Clr­
culoCultural doAlguuyai
representar Sarcia Lorel
o poeta espanhol tão tràgi­

camente desaparecido, o cantor
das noites e das luas, dos ca­

valos e das navalhas, do lírico
e do grotesco, mas sobretudo
do trâgico, é uma sugestão
constante. O ibérico Frederico
Garcia Lorca na sua peça
«Amores de Dom Perlimplim
com Belisa em seu jardim» es­

tará presente no Teatro Estú­
dio, em Faro.
Com efeito, o Grupo de Tea­

tro do Círculo Cultural do Al­

garve .prepara a representação
daquela peça para espectáculo
a efectuar dentro de semanas.
A encenação é do dr. Enúlio

Campos Coroa, director ar­
tístíco do conhecido agrupa­
mento.

(âmara Municipal, do Concelho de, Loulé

ANÚNCIO

Está lanç�d:a a vaDlpanha
•Turi,smo dI Inverno»
(Conclus(J.o da t» pág(na)

se mantenham um certo número
de turistas, é a época ideal dos
hotéis se encontrarem disponíveis
para a recepção de algumas cente­
nas de congressistas de qualquer
reunião internacional, desde que a
finalidade .seja, efectivamente, o

estudo e o trabalho rendoso. Ali
encontrarão um bom ambiente de
descanso e repouso, e até a possí­
bilidade de alguns banhos de sol
e de mar que só poderão contribuir
para o êxito da reunião.
Esta é, pois, uma nova faceta

do turismo de Inverno que pode
vir a ser explorada em enorme ex­

tensão e cujas eonsequêncíag terão
certamente grande importância no

desenvolvimento turístico e econô­
míco da Província.

ALUGA-SE
to andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quarto.. de banho, esquen,
tador, frigorífico, fOlio a

gál, etc., aluga.... Boa meses
deDezembro e se¡ulntes,em
oenJunto ou separados, em
VDa Reid de Santo António.
Dirigir 8 este Jornal a. n.·
8920, ,

_

'

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DA CONSTRUÇÃO DA E. M. 521-1, RAMAL
PARA A E. N. S96 (FRANQUEADA) POR Poço DA
AMOREIRA - S.a FASE - CALÇADA À PORTUGUESA
EM BERMAS E VALETAS E LANCn. DE BETÃO' NA
PLACA DE SEPARAÇÃO DE TRANSITO, NAEXTEN­
SÃO DE 1558 m.

Faz-se público que no dia 25 de Novembro de 1968, pelas
15 horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Con­
celho de Loulé, perante a mesma' Câmara, se procederá ao

concurso público para arrematação da empreitada relativa
à obra indicada em epígrafe.

A base de licitação é de • 75642$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito provisório da quantia de 1 891$00 (mil oitocentos
e noventa e um escudos), mediante guia preenchida pelo pró-
prio concorrente.

"

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju­
dicação. ,. ,

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas do expedíente,
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até, às 14 horas
do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 2 de Novembro de 1968.

o PresideI1te da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto

Vitim.a de
aeidente de viação

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

.Ai3 mais lindas
ROSAS premia­
das em concur-

_
sos Internacio­

-rials

Camélias, ar­

.bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREffiA DA SIL­
VA & FIHOS, LDA.

Viveiristas autorizados n.O 3

RuaD.ManuellI,n.o55-PORTO
Teleg. Roselândia-Telef. 21957

J\ \fosso hernIa
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...
MYOPLASTIC KLlilBER é um método moderno in­

comparável, Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de 'socorro, reforça a parede abdominal eman­
tém os órgãos no seu lugar.

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso: Podere18 retomar
a vossa habitual actividade. Mdlhares de herniados usam MYO­
PLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portugal). As
aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

quer das F'armáeías abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Fannác1a Silva - Dia

-16 de Novembro só de tarde.

OLHAO - Fannâcia Olhanense - Dia 14 de Novembro.

LOUL1!l - Farmâcia Confiança - Dia 15 de Novembro.

TAVIRA - Farmãcia Eduardo Félix Franco Dia 16 de No-

vembro só, de manhã.

Durante o intervalo das vlisitas do Apllcàdor, aa Farmãc1aa De­

posítárãas poderão atender todos aqueles que se Ihes dirijam para
adquirir 'cintas.

,

.
,

�ESPACO �E TAUIR,!

A vida é as�irn !

No hospital de Faro onde dera, hã
dias, entrada, faleceu o sr. António
Fernandes, de 43 anos, casado, vende­
dor'de peixe, morador em Tavira, que
nos arredores desta cidade sofrera
grave desastre, com uma motorizada
que çonduzta,

Arren da-se
Pomar de laranjeiras

em Alte. Trata Nunes (Ir'
mãos) Lda . .,... Alte,tt!lf. 2
ou Portimão, teU. 182.

CERTO lilósolo deixou esorua, que,
o mundo é um' enorme espectáculo

,onde os artistas silo ao mesmo tempo
espectadores. Fazendo nossas essas pa­
lavras, acrescentaremos que o mun­

da é realmente um enorme espectdc'Ulo,
distribuído por tantos milhares de ter­
ras que são os palcos de 'montagem,

�"",,�""""�"""���"'''���'''''����''''''''��

JANELA do MUNDO
(Oonctusiio da i» pág1na)

've8tigações. OS russos decidiram

permanecer a�i_ com uma [orça
electiva. tal cama a II Esquaara
áos l!istaàos Unidos mantém a sua

presença vigilante e os, observa­

áores chamam a atenção para o

caso muito especial ao Mediter­
râneo e para o' s,eu valor estraté­

gico. Simplesmente. d e p o i s da

«guerra dos seis dias». em Junho

de 1967. Os russos elevaram para,
mais do dobro o número dos seus

nO!l>io8 naquela gana.

Alarmaáo. o vice-presidente do
Oonselho israelita inlormou que a'

U_E. B. B. canta actualmente ca"",
mais de 40 navWs de guerra no

Mediterrâneo. além de esquadri­
lhas de aviação em território sirio
e egipcio e de' monitores que dão

instruções aos, pilotos, militares
árabes. Salientou. no entanto. que
Israel não permanece imóvel. tenao.
romado medidas de reforço em

todos Os sectores do S.eu e:x;ército
de maneira a manter evidente BU­

perioridade.
Não sómente depoia de Junho

de 1967. mas nos últim08 meses.
após o eclodir dá questão checa.
Moscovo vem intensificando. ao sul
da Europa. esta ¡rente que. se­

gundo os entendidos. não constitui
apenas uma ¡orça de dissuasão.
mas também uma política de/erII­
siva e de presença.

'

,Porém. esta �aneira de estar

presente quando o conflito israelo­
-árabe continua a criar uma situa­

ção de' perigo. w,nça. também. as

potências ocidentais numa atmos­
jera de alerta e emergência. Be­
gundo outras in/ormações do Peril­

tágono. à jorça russa dO' Mediter­
râneo estão a juntar-Be cruzadores

porta-mÍ8seis e. recentemente. um
primeiro porta-helicópter08.
Desde o caso do a/undamento.

em Outubro de 1967. ao w,rgo do
Binai. do contra-tropedeiro cEi­
w,th;¡. por um miasil soviético mar­

-mar. disparado de um navio pa­
trulha egípcio. os americanos estão
a considerar que. ajinal. Os navi08
da VI Esquadra. embora em supe­
rioridade numérica, continuam a
ser muito vulneráveis e que. na

impossibiZidade de paci/icar a zona
do Médio-Oriente de modo a não
criar preocupações internacionais.
será necessário aumentar a jorça
defensiva do Ocidente e a vigi­
lancia.

A criação do comando naval da
NATO em Nápole8 conditui Já uma
..resposta a 68se grave problema
e as actuais manobras a primeira
atitude prática numa situação de
emerg�ncia que pode surgir de um

momento para o outro. numa R:ona
em que estão em conjronto as for­
ças navai.s 80viéticas 6 americanaa.

MATEUS BOAVENTURA

e onde Be representam � acto. àe84.
mesmo espectáculo. '

Em cada terra, por mcri8 humUde e

pequena que seja, a 1Jtda� que II nosso
entender é o mula do mawr espectáculo
da mundo, é, representada continua­
mente, quer sob a forma de comédia,
do drama ou da farsa. E II nossa terra
é um desse. palcos. Quanta arte pode­
remos apreciar - em 1l01ta, desde que
abrimos 08, olhos, de manM, até ao
momento em que a noite chama a Iri o
8iUJncio e o repousaI
Mas nós, que' somoil espectadores e

interpretamos esse hilariante ou lrinis­
tro éspectáéulo, não passamos, a1nda
que queiramos' de uma peça da repre­
sentaç(J.o condnua caracterigada pela
passagem de um ¡,gurante, anónimo, el
e'lJidência do estrelato da cena.
O' ócio ou a le'lJeJ:a de p,ensamento

ajuda-nos, todavia,' a fu¡¡1r por certo.
momentos à 'corrente representaHlla,
deixando-nos 4s veee« no lugar de Irim­
pies fiIIPectadores, numa obserllaç(J.o
que, /e¿iz ou' infeligmente, não pode
durar muito. E8se curto periodo de
tempo é 8ujwumte para nos aperceber­
mos de quanto' cinismo, quanta triste­
za, quanta mal'dade, quanto ód1.o e trat-,
Çao, encerra o papel de -cada figurante.
S certo que a bondade, o amor, a com­

preensão fi o respeito não foram bant­
dos do pega· mas é B'l/tdente a anaia
de todos 8e lur.tarem à aceitac;llo de8ses
«papéis». ,

-

Quer na vida Pública, entre hometlS
que 8(Jo. 8empre pr¡m61rOS jigurantes,
quer na vida �nHma, ou amàa no sec­
tor prolis8ional, sempre 8e representa.
Nós e todas 08 que noB rodeiam •••
Representa-Be' na ,ntwrndade, entre

amigos, n08, empregos, entre patrões
e empregados, na ruG, entre desconhe­
cidos, ou'em casa com a própria ja­
mma. FOf/B.-se, quase sempre, ao ller­
dadeiro 8entimento, só porque ele 8e
r¡(J.o enquadra na 'farsa que li 1Iida nos
distribuW.
Berá sadi8mo� este nosso pensamento'
Para 08 que assim pensarem, aconse­

lhamos a Julgar, depois de mintwio811-
mente o analisarem, o seu pr6pr1.o papel,
neste espectáculo que 6 a 1Iida quott­
diana.

om CHAGAS

ASSIS RODRIGUES

voe para a Ausl� lia pela
[?@�E[) , [p@�@(ill@®01)�@

sem aumento de preco,9,

urna nova' rola a jaclo da
South African Airvvays

para. a Australia.

.,"

\

Da Europa via África do Sul para a Australia',
Uma nova rota sem aumento de preço, oíerece-Ihe

a oportunidade de fazer escala na África do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

da validade do bilhete,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para .Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais noites 'naquela cidade,

Sem aumento de preço podera interromper a sua
viagem para visitar a sua familia, conhecer

-

.Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das'
fTlais belas paisagens e Parques Nacionais da
Afrioa do Sul.
Os serviços para a Australia partem de
.Joanesburgo as 2," e 4,· feiras de manhã
directamente para Perth e Sydney onde

'

chegarão na manhã seguinte,
Seja qual for a sua escolha, a seJa viagem

'

proporcionar-lhe-a, pelo menos, uma noite de esqela
num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

Rua ..Joaquim A.ntÓniO de Aguiar, 3 - Telef. 536102 -_Lisboa-1

ACVO'QACO

Rua Coo•• JoaqUIm MaClha­
do 1l.0 27-2.0-Tel.l. 447-
LAGOI.

Subdirector da

E.cola Hoteleira
do Algarve

(. Em COlaooraçao com TAP e QANTAS)

Vindo, da Suíça onde esteve un\
ano como' professor assistente no

Institut 'International de Glion, re­
gressou a Faro; voltando a õcupar
o lugar de subdirector da Escola
Hoteleira do; AlgarVe, o sr. Lula
Garcia Contente.
Naquele làps9 de tempo, teve

'ocasião de visitar as principals es­
colas hoteleiras de ltâlia, França,
Suíça, Bélgica¡ e Ale:manha;, onde
se inteirou dos problemas pedagÓ-:­
gicos e dos níveis de ensinamento,
para melhor desempenho do cargo
a ocupar em breve de director da,
Escola Hoteleira do Norte, no Por­
to, que val se� construida.

Profissional
de Seguros
Oferece-se para o Algarve

,

,

.xcIUllvo. no Algarve a Baixo Alntelo

ESTABELECIMENTOS nOmo FOHrAI�HAS HETO
CaIxa POltal 1 - tal••••8 - S. B. M...lnll

�
SOUTH AFRICAN AIRWAYS
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DINHEIRO!
APLIOUE·O EM

•••

'J-. PIMEN·TA, S. A. R. L.
EM

ADdare. d. 2 a 10 divisões ou em apartameDtos mobilados DO ceDtro da Amadora,
Da Reboleira, Da VeDda Nova e em Paço d'Arcol

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS'
INFORME-SE NOS ESCRITóRIOS EM:

LISBOA _ eu. Conde aedondo, 63 - 4,0 Esq, - Telefonea 45843.47843

�UELUZ - Rua O. Marla I, 30 - Telefonea 962021/22

REBOLEIRA _ An-ta.or. _ Serviço I:uarn-tsne'nt. - Telefone 933670

EM CASA E NA ESCOLA •••

,

Rotei ros,

do Alga rye
(CoñcZú8llo 'da t» pdl1'tuJj

comodistas, exigentes e pouco vi­

gorosos. Há que incutir-lhes apego
ao esforço, à luta pela vida, à ne-

-cessídade ingente de economizar.
Sent economía-a educação é íneom­

pleta, imperfeita. Quantos pais
destes não apregoam as dificul·'
dades que fazem para dar estudos
aos filhos? Quantas vezes não cen­

suram Os professores porque man­

dam comprar livros e outro mate­
rial de trabalho, necessários à

aprendizagem? Não é verdade que
alguns abdicam até dos seus de­

sejos e necessidades para econo­

mizar para Os seus educandos?
Então porque não dividem esforços
e sacrifícios dé molde a consegutr
mostrar o mesma caminha - o da
economia - tão construtivo e pre·
vidente, no desenrolar da vida dos

seus descendentes?
Este caso traz-me à lembrança

as mães que levam os filhos às

'escolas mas elas é que transpor­
tam a pasta que es rapazes devem
- e não elas! .:._ segurar. Essas
mães estão erradas ao julgar que
poupam as força:s dos seus filhos

porque, dentro em breve, hão-de

exigir-lhes outros e outros serviços
que só a eles ínteressam e não
devem representar senão esforço
prõprao.,
Ora na manhã de ontem, o «eléc­

trico» levava, como usualmente, o

tal grupíaho j\:lvenil e eu dispus-me
a entabolar conversa com um dos
garotos pata saber o' motivo por
que não faziam, a pé, aquele redu­
zido percúrso., Todos me olharam,
um tanto surpreendidos e um deles
respondeu' q\:le tínham aula às oito
e meia e já eram quase oito. Re­

torqui-lhes que tal distância se ven..

cia em menos de dez minutos, com
todo o vagar e outro elucidou-me,
de sorriso aberto e olhos, marotos:
- Se a gente fosse a pé, tinha

pouco tempo p'ra brincar!

A brincadeira também é neces­

sária, sabemos, e aí das crianças
muito quietinhas e isoladas! Fugir
à actividade lúdicra é negar o valor
dó movimento; factor preponderan­
te na evolução da mocidade. Tudo,

Casa,
Compra-se, com

chave na mão em

de Santo António.
Resposta' detalhada a este

jornal ao n.O 11 006. '

quintal e

Vila Real

Brigada. de

radiorra.treio

DO AÍgarve
VãO' começar> ai traballla'r na nossa

Previncia, nO' próximO' sábadO', as uni­
dades móveis de 1-. A. N. T.' para efeitos
da: ebtençãe' de mtCI'oradtofetogrlliia do

tórax. Este' documentlT é' iBdispéllSável
a tedes- es' individllos que trabalham

com géneres alimenticies; candidates a

portadores d1) boletim de sanidade, ou

portadores do mesma, que e necessitem

de revalidar nO' próximO' ano,

Durant'll este mês as brigadas actuam

nes concelhos de Alcoutim (dia 25 às

15 heras em' Vaqueiros; em 26, às 10

heras' em Martlnlongo e às 15 horas em

Glões; em ZI. às 10 heras no Pereire

e às 15 horas, em Alceutim; em 28, às
10 heras em AlceUtim); Castre Marim
(em 29', às 10 heras em Odeleite' e às

15, em Azinhal; em SO de Nevembre

e 2 de DezembrO' às 10 heras em Cas­

tre Marim); Faro (em 16, 18, 19 e 20,
às 10 heras no Liceu Nacional; em 21,
22 e 2S, às 10 heras na Escela Técnica;
em 25, às 10 horas nO' Magistério Pri­

máriO'; em 26, 27, 28. 29 e 30, às 10 ho­
ras, sendo os

-

deis prlmeires dias para
es abrangides pela A. T. F. F., pros­

seguindo a actuação no mês de Ja­

neiro) e Tàvira' (cachepo, em 25 às
10 heras.

Café-Resta ura·nte
Trespassa-se, em Olhão, por

motivo de retirada p�a o es­

trangeiro,
Informações: telef. 72770.

tu rístlcos

ranchos mais típícos de Portugal,
como talvez as cerímóníag de um

casamento serrano, à antiga, nas

montadas e com trajos caracte­

rísticos,
Deslizando depois para Oeste e

em plena charneca,' com belos ho­

rizontes, encontramos S. Bartolo­
meu de Messines, terra de João de

Deus, o poeta que se dedicou à

educação das crianças dando-lhes
a «Cartilha Maternal»; pode-se ver

sua, casa-museu e a estátua erigi­
da pelos seus conterrãneos; há
também em S; Bartolomeu uma

igreja feita em pedra vermelha,
que talvez seja única no género.
Em, direcção ao mar, passamos

outra vez por campos e hortas e

entramos no Algoz, com os 'seus

moinhos de vento. Dai a pouco
tempo estaremos de novo em Al­

bufeira, satisfeitos por tanto ver­

mos em passeio tão curto.

o caso do português condenado à morte na Austràlia

o apelo foi rejeitado pelo High Court mas

o governador decidiu adiar a execução

porém, tem os seus limites e as

suas oportunidades. Ao longo do'

dia vários intervalos são destina­
dos a esses prazeres naturais. Im­

porta sim, não criar os filhos no'

esbanjamento nem na avareza.

Equilíbrio em tudo, na vida, eis

a cobiçada meta para construir a,

felicidade dos jovens.

M. ODETTE L. DA FONSEOA

(ConclU81l0 da i» pdl1ituJ)

estão, como se pode calcular, quase
destruidas, assim como a cisterna

e ponte que se diz ser romana, e

que se encontra presentemente em

perigo de cair. A paisagem é agres­
te e o castelo está em lugar ina­
cessível pela encosta do monte e

ainda pela ribeira que corre no

'sopé deste e quase o rodeia. Dali
se-desfrutam belos horizontes.
Ainda nos arredores de Paderne,

teríamos, devidamente exploradas
e patentes ao público, as cavernas

de Escarpão e Guiné, descobertas

por Estácio da Veiga e de que
Ataide de Oliveira nos fala na sua

monografia. E também os 'silos,
debaixo da povoação.
Supondo-se que está feita a es­

trada que mais directamente nos

ligue a Alte, a uns escassos 10 qui­
lómetros, rolando por hortas e

campos característicos do Algarve,
uma charneca de alecrim e rosma­

ninho antes de alcançar a segun­
da aldeia mais portuguesa (Alte),
o turista terá ocasião de apreciar,
no seu ambiente, não s6 um dos

FRANOISOO T. NEVES

Prémios eseelares do

Grupo Amigos de Silves
Está aberto o concurso instituido pele

Grupo dos Amigos de Silves no louvável
intuito de um melhor aproveitamento
escolar, para os estudantes do concelho

mais classífícados nos vários graus de

ensino - primário, liceal, técnico e

superior.
A iniciativa, que data de alguns anos,

tem side realizada sempre com digni-
, dade e justiça, e os alunos contempla­
dos têm-se mostrado pela vida fora,
merecedores da homenagem de que
foram alvos' e que certamente jamais
esquecerão,
Os prémíos têm a seguinte denomí­

nação: «Professor António da Cesta

Cabral», para o aluno da Escola Pri­

mária de- Silves, beneficiado pela Can­

tina, que tenha tido melhor aproveita­
mento na 4," classe; dndustrial José
dos Santos Matos», para a aluna da

mesma Escola que tenha prestado me­

lhores provas no exame de 2.. grau;
«Pintor Samora Barros», para e aluno
da Escela Técnica de Silves, do Curso

Industrial, que tenha obtido nos exa­

mes finals a classificação minima de
15 valores; «Poetisa D. Nita Lupi»,
para e aluno da mesma Escola, do Cur­
so Geral do Comércio que tenha obtido

nos exames finais a classírícacão mini­

ma de 15 valores; «Dr. Mauricio Sera­
fim Monteiro», para e estudante, natu­
ral-do concelho de Silves que frequente
qualquer ciclo liceal e apresente mais
alta classtñcação ; «Dr. Clemente da
Silva:. para' o estudante, natural do con­

celho de Silves, que frequente qualquer
ano dum curso superior 'e seja melhor
classificado entre os demais concer­

rentes, tendo e mfnime de 16 valores.
O concurso termina em SO' deste mês

e os concorrentes deverão en¥iar o

neme.. residência, estabelecimentO' de

ensine que frequentam, classificaçãO'
obtida e naturalidade, para li. sede do
Grupo des AmigO's de Silves, Rua JoãO'
de Deus, 21-r/c, dt.• , em Silves.
Se houver dois ou mais concorrentes

em idênticas circunstancias serão sub­
metidos a sorteio, A entre�a dos pré­
mios realizar-se-á em data a anunciar.

A dramática situação do portu&11êll,
José Manuel da Cesta, condenado à
forca pelo Supreme Court de Darwin,
que teve come juiz-presidente Justice

Blackburn, continua a fazer correr baa­
tante tinta e peles vistos multa mais
correrá até ao seu desenlace.
Embora e condenado não desfrute de

, grandes simpatias em Darwin, secunde
a Imprensa, é digne de registo e mo-'
vimento levantado em defesa da sua

vida. Nele se têm envelvide &li mala

altas individualidades pelitlcas, clero
e o próprio povo, Todos clamam contra
a sentença e pedem a comutação da
pena. Igualmente defendem a ideia de
ser abolida a lei que permite a apllca­
Cão de tão severa condenação nO' terrJr.
tório de EstadO' cenãrío deste triste
acontecimento. Acrescente-se, a titulo
de curíosídade, que a pena capital ji
se encontra abolida neutros Estados
da Austrália.
Temos procurado acompanhar «pari

passu» - tanto quanto nos é posaí­
vel - este dramático caso e aentímo-lo
'por vârías razões, entre elas o facto
de se tratar de um português, e por
outre lado. porque somos acérrimo ini­
migo de uma lei que inclua a pena ca­

pital. Efectivamente, não podemos con­

ceber que uma justica Implacável, nllo

própria de um munde civilizado, man­

tenha a solde - um verdadeíro assassino
para matar quem ela condena. Se é na

morte que todos somos iguais e ela
toca a toda a gente - mais tarde eu

mais cede - por que hã.-de uma justl-,
ca apressá-Ia, mesmo que 'seja no In-

tuito de punir um criminoso? Punír'
um crime cem outro crime - repeti­
mos -, muitas vezes em face de provas
eírcunstancíaís, é mais cruel do que tudo
na vida,
Se e assassínío é um acto degradante

para a sociedade, mais degradante é
saber-se que essa seciedade permite e

sustenta a existência de um assassino

«diplomado». vestindo li pele de can­

rasco. Este, por sua vez, é um autên­
tico crímínosn cem foro passado por
essa drástica fustíca, sem dllvlda obso­
leta. Mata, com a mesma naturalidade
com que se mata um micróbio, pprque
dai aufere es seus meios de subsistên­
cia. llj, para todos es efeitos. quer quei­
ram quer não, um criminoso autorizado,
actuando sob a égide de uma lei ar�

caíca, Não acreditamos que haja' qual­
quer pessoa com sentimentos, que acei­

te, a sangue frio, o e:x;ercicio de rtão
desumano mister,

ORLANDO DA SILVA

Militar algarvio
galardoado com a

Cru2: de Guerra
Por actos heróicos praticados em

campanha no' Ultramar, mereceu a me­

dalha da Cruz de Guerra de 1." classe
o soldado Virgilio Cabrita Martins, na­

tural de' São Bartolomeu de Messines

(Silves) 'o qual demonstrou excepcío-
,

naís qualidades de
coragem, decisão,
sangue-fr-ín e se­

rena energia de­
baixo de intenso
fogo inimigo. Ten­
do a coluna de que
fazia parte sofrido
u m a emboscada
por um g r u p o

adversário forte -

mente armado e

q u e inicialmente
tirou partido da
surpresa a ,g ,i n d o

com grande poten­
eial de tiro rasan­

te, desferido qua­
se à queima-roupa,
prontamente saltou
da viatura em que
seguia e utilizou o
seu lança'- grana­
das-r o g u e t e de
uma posição que
escolheu para alve.
jar os atacantes,
alguns dos quais
abateu. Com des­

prezo pela vida, procurou, sob' foge,
a- viatura onde existia outro lança­
-granadas-foguete que ficara ínuttlíza­
do e, apoderando-se de algumas gra­
nadas do respectívo municiamento, vol­
tou ao ponte donde melhor podía bater
o adversário, no que revelou extraer­

dinária coragem e raro sangue-frio,
visto que o fez sempre debaixo de nu­

trido tiro do grupo atacante. Esgota­
das as munições da sua arma, contí­
nuou, no entanto, a combater servin­
do-se da espingarda e de granadas de
mãe de um camarada mortalmente atin­
gido na emboscada, contribuindo com

a sua actuação altamente valorosa para
a debandada' do' inimigo corrrfmportan­
tes baixas, O comando da Região Mi-,
lítar de Angola passou-lhe louver invul­
garmente honroso que serviu de base
ã sua' condecoracão-

A lOCA
DO CARACOL

Programa elpecial
de férias para 1969

em E.spanha
15 DIAS HA PRAIA «EL RICON(ILLO»
Clima ameno

Agua. calmas
Areia branca

Junto a Alg,clra. e frlnt, a Gibraltar

de al de Maio de 1969
a 4 de Outubro de 1969

ESCUDOS 1.900$00

'naluindo Transporte, Alojamento
e tIdas as r'felções

Insoreya·'1 d ..de lá e yá pagando sem

preocupações as suas féria. de amanhã

Para e.tea ou para lutro. programaa
nãl deixe de consultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
R•• I. Julião, 5.1.· - LISBOA

T.¡.f.. 8707 88 - 86 95 93

'irgillo Cabrila Marllna em

ALC4NT4�ILI1..4
(Tel. tUI)

é O mais trpico
Restaurante do Algarve

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAWR

REPUTAÇÃO MUNDIAL Villlrin�o , SobrinLo, Ld•.
Janela. Verde. - LISBOA

Prédios Urbanos
Vendem-se em conjunto ou isoladamente, em

Olhão, pela melhor oferta: um na Rua Gonçalo
Velho, 94, outro na Rua das Lavadeiras, 11 e 13.

Dirigir propostas a Dr. Ferreira de Almeida,
,

Rua da Prata, 260.2.· - Esq. - Lisboa-ã,

:A'M,ASSA·
S"E'M�'P:RE:, "

.'
' ..... ,

---

',- '.-_.- ;-' .
,.... .

',AGRADA

Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
delicados e fáce�s
de preparar

11.11111111111111111111111111111111111111111111",.

Vida rotária
Rotary Club de Faro

I No Hotel Eva, realizou-se na terça-

l-feira a reunião semanal do Rotary
Club de Faro presidida pelo sr, José

"

Mateus Horta e secretariada pelo sr.

Jorge Pais Lobo. Fez a saudação' à
� bandeira o sr. dr. Januário dos Reis
j e encarregou-se de protocolo e sr dr.
� Rocheta Cassiano, que apresentou as

1 boas vindas ao rotário visitante... sr.
, Robert Garganeco, do R, C. de Rích­

� ,mond-Surrey.
A reunião fei dedicada a companhei­

rismo, tendo side tratados, entre outros
assuntos. a ida de uma representação
do clube a Beja, no próximo dia, 24,
para assistir 'a uma reunião de almoço
do clube local, comemorativo de seu

primeiro aniversário, e ainda a nomea­

ção do sr, eng. Tito Olívíojiara delega­
do do clube na comissão para estudo
da remodelação da Feira de Santa Iria,
a consrítuír pela Comissão Municipal
de Turismo de' Faro.
A encerrar a sessão, o presidente

anunciou' que a prõxíma reunião terá
a presença. de senhoras, sendo pales­
trante e sr. dr, Elviro Rocha Gomes,

Distribuidores exclusivos no Algarye e Baixo AllnteJo

HTABELECIMfNJOS nOmo FONTAINHAS NEJO
Caixa Postal 1 - tel. 8 I 89 - 8. B. Mllsln..

HIPOTECAS
SoLre propriedades, lazem••e ao

juro da Lei, 10, .ao, 30, 40, So, 60,10,

80, 90, 100 contos e quantias superio­

res e i..termédias soLre propriedades

rústicas ou urLana., eDI. Li.Lo., Arre­

dores e Provincia.

Transacções rápidas e eo.. o má­

ximo .igilo.

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef., 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° .ndar

MASSAS Triiiiifõ" MASSAS "I"riiiiifõ" ¡'MASSAS,

massas e R�
alimentícias -.Lr1u.D�O

UM TRUNFO NASUAMESA

Coimbra· Lisboa ·Porto·Faro.Abrantes.Chaves
'"



IODAL
.

DO .t.LCJ.&IIQ ,

LÃS MONTEIRO
Continue a apresentar o maior sor­

tido, em LA. E FIBRAS para trico-
, - , , .

tar a mao e a maquina.

Lãs
Tweed - Moquett - Âustraliana - Fanciful

Perlana - Footing - Knopp _. etc.

Fibras
Perlina - Leacril Mate - Leacril Brilhante

Cordoné'- Acrilinho --- Chifon
Zécril e Dralon

Grande sucesso desta' temporada
Las Bouklet' ---- Mohair

Perlé de Lã

N.YOLA - Boa qualidade
Preço 100$00 kilo

AMOSTRAS

Rua da Igreja, 48. - Portimão

Feste. noAlgerve
.A Senhora do Carmo,

na Fuseta

A tlpica povoação piscatória da Fuseta
celebra amanhã e na segunda-feira as

tradicionais festas em honra da pa­
droeira Senhora do Carmo Festivida­
des com mais de cem anos, assinalam
também o feliz regresso dós pescadores
bacalhoelros após uma campanha nos

mares frios' e distantes do Norte. A
comissão organizadora é este ano cons­
tituida apenas por jovens na maíorta
estudantes, que ante a perspectíva de
não se realizarem as festas, arcaram
com o peso da sua promoção, Silo eles:
Constantino Caetano, JPrge Lopes, Da­
niel Adrião, .Januário Simões, Mário
Lino, .José Custódio Matias,' Manuel
Viegas, Manuel Figueira, .Joaquim Gra­
ca, Manuel Lucas e .Jorge Santana.
A «noiva branca do mars apresenta

já um ar festivo e viverá amanhã um
dia grande. Alguns dos actos terão a

presença do sr. D. .Júlio Tavares Re­
bimbas, prelado do Algarve, que cele­
brará a missa da festa às 11 horas,
durante a qual se realiza a primeira
comunhão de muitas crianças. O prela­
do administrará ainda o crisma. ·As 17
horas realiza-se a procissão efectuando­
-se a tradícíonal. bênção do mar. Ao
recolher haverá sermão pelo rev;

.

dr.
Luis Cupertino, capelão militar do C.
I S. M. I. .

.

A festa engloba ainda alvorada, ar­

raial, concerto exíbíção folclórica e

números pOPuláres (tirada de fitas, cor­
ridas de sacos, etc).
Na segunda-feira à tarde efectua-se

a romaria ao Livramento, na recondu­
ção da imagem da senhora do Livra­
mento, de grande devoção entre os pes­
cadores bacalhoeiros, para a sua capela,
a três quilómetros da Fuseta.

¡"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,/;

BAlLES AOS DOMINGOS

NO LUSITANO DE
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

o Lusitano Futebol Clube, de ·Vila
Real de Santo António, cuja secção de

cinema tem tido o melhor apóio e es­

timulo da massa assocíativa, passa a

promover baíles nas noites de domingo,
para recreio de associados e visitantes,
abrilhantados por excelentes conjuntos,

TOMATE AO NATURAL
Plano de actividade
o condícíonallsrno em que a activi­
dade munícípal se tem dé proces- .

sar, sujeita como está aos subsí­
dios e compartícípações que o Es-

,

. tado concede. Procuramos, pois,
dando cumprimento às normas su­

periormente estabelecidas, incluir

no presente plano unicamente os

melhoramentos cujas possibilida­
des de concretização no próximo
ano nos parecem asseguradas, re­

nunciando, assim, à apresentação
de um vasto plano de obras sem

qualquer possibilidade de realiza­

ção».
lÍl este o desassombrado preâm­

bulo do plano de actividade do Mu­

nicípio de Alcoutim apresentado
pelo respectivo presidente, ar, Luís
Cunha, que no sector

'

da saúde e,
assistência refere também. não ter

grandes esperanças em ver preen­
chida no próximo ano,. a vaga do

cargd de médico municipal do se­

gundo partido Com sede em

Mar-Itinlongo. «A assistência clínica à

população do concelho continuará
a realizar-se por intermédio do mé­
dico do primeiro partido, sr. dr.
João-l....opes- Dias,..que-com elevado
espírito de sacrifício, se tem mos­

trado incansãvel e digno seguidor
de seu falecido pai».
A taxa autorizada para o lança­

mento da derrama para fins assis­
tenciais foi de 15 % e segundo as

prevísões a importância que se

obterá fica aquém dos encargos
com assistência médica que se con­
trairão.
No capitulo da electricidade,

continuarão as diligências junto
das instâncias superíores e da com­

panhia distribuidora para se obter
a electrificação das sedes de fre­

guesia, uma vez que, dado o volu­
me da obra, está arredada a possí­
bilidade da sua realização por força
das receitas camarãrias.
Pr'evê-sa para o prõxímo : ano a

ampliação dos cemítéríox de Giões
e Pereiro, ficando assim resolvido
este importante problema.
Continua em estudo a possibili­

dade de construção de um mercado
na sede do concelho, estando jã
escolhidos dois ou três lugares para
a localização.

.

No que respeita a obras, está
previsto para 1969, na aldeia do
Pereiro, o calcetamento das ruas
do 'lado poente e arranjo da Rua
da Feira; na aldeia de Vaqueiros,
o calcetamento da rua de acesso
à' antiga escola; e em Alcoutim, o

calcetamento da rua de acesso à'
central eléctrica (conclusão); ar­

ranjo urbanístico da Praça da Re­
pública e Largo de Santo António.
Ê o seguinte, com as respectívas

dotações, o resumo dos melhora­
mentos a realizar no próximo ano,
com o auxílio do Estado, e que irão
sendo executados à medida que
forem concedidas as comparticipa­
ções solícítadas, ou .os subsídíos
não reembolsáveís prometidos:
E. M. 507, 3." fase, lanço de Ser-

,

ro da Vinha a E. N. 124 (conclu­
são), 50000$; E. M. 507, L" fase,
Guerreiros do Rio a Laranjeiras
(conclusão), 60000$; E. M. 507-1;
da E. N. 124 a Giões, 100000$;
E. M. 505, lanço de Soudes,
100000$; E. M. 507, lanço de Pe­
reiro a Clarines, l." fase, 100000$;
E. M. 507, da E. M. 506 à Foz do
Odeleite, 5.· fase, 200000$; c. M.
da E. N. 122 a Palmeira, 2.· fase,
170000$; C. M. da E. N. 122 a Tor­
neíro, l." fase, 260000$; c. M. da
E. N. 124 a Velhas, 100000$; sa­
neamento de Alcoutim (continua-

ção), 35 000$; arruamentos nas al­
deias, 100 000$; arruamentos em

Alcoutim, 50 000$; cemitério em

Giões, 50 000$.
Os gastos a efectuar são com­

putados em 2 000 contos, sendo 500
contos de despesa ordinãria e 1 500
contos de despesa extraordinãria.

Alugam-se
Dois IrmllÍns por edr••r
ni Rua de S. Luis, 23.21, 8111

f.ro. Trata na melltl RUI,
no n.O 80.

Pedido. a08 preparadore.

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

. Refri�erontes PosteurilO�OS �e frulo�
CROL de laranja e de ananás

LARANJITA v.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão
...........................................

Câmara Municipal do Concelho· de Loulé

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA

FORNECIMENTO DE
RECOLHA DE LIXO

A ADJUDICAÇÃO DO
UMA VIATURA AUTO PARA

Faz-se público que no dia 25 de Novembro do corrente
ano, pelas 15 horas, na Sala das Reuniões da Câmara Muni­
cipal do concelho de Loulé, perante a mesma Câmara, se

procederá ao concurso para a arrematação do fornecimento
de uma viatura auto para recolha de lixo.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações, o depósito provisório da quantia de' cinco mil
escudos (5000$00), mediante guia passada pelo próprio con­

corrente.
O depósito definitivo será de cinco por cento do valor

da adjudicação.
'

O programa do concurso e caderno de encargos encontram­
-se patentes na Secretaria da Câmara Municipal, em todos
os dias úteis, durante.as horas de expediente e poderão ser
fornecidas cópias a quem o solicitar.

As propostas dos concorrentes deverão. dar entrada na
Secretaria da Câmara Municipal até às 14: horas do dia do
concurso,

.

Paços do Concelho de Loulé, 2 de Novembro de 1968.

o Prell�dente da Câmara..

Eduardo Delgado PintO'>

,,�,
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TODOS OS NOVOS MO­

DELOS DA VASTA GAMA

DE TELE·RECEPTORES

DA S£RIE TRIUNFO DA

T�CNICA PARA 1969

ESTÃO EQUIPADOS COM

V.H.F. E U.H.F. PERMI·

TINDO A CAPTAÇÃO DO

2.° êANAL.

RL 583

ESTE £ O PRIMEIRO

PORTÁTIL COM "MEMO­

RIA', TANTO PARA F.M.

COMO PARA AS OUTRAS

TR£S ONDAS: 4 TECLAS

PERMITEM A SELECÇÃO.
IMEDIATA DE 4 ESTA·
ÇOES DA SUA PREFE­

R£NCIA.

GF 417

ELECTROFONE DE QUALIDADE INSU.
PERAvEL, COM.GIRA·DISCOS DE HI-Fl.
DUAS SURPREENDENTES CAIXAS

ACUSTICAS, DE PEQUENAS DIM EN·

SOES, DÃO NOVA VIDA AOS SEUS

DISCOS.

veja as I E__.. a -rie
TRIUNFO DA.TECNICA

NOS AGENTES PHILIPS

\

r���É { José Guerreiro Marlins Ramos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
..

-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

IAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL DE SANTO" ANTÚNIÔ José Pacheco Dias

Ainda '0

R�glonal Faro
Conserva'órlo ENSINO NO ALGARVE

PRIMABIOde
(Oonclus{/,o da .i.. pdgina) Pais, por falta de proñssíonaís

bastantes.
E quanto à nobreza que a pro�

físsão musical séria dã a quem a

possuir, basta lembrar-nos que a

História da Música ensina que o

Duque de Bragança, que foi mais
tarde o rei D. João IV, estudou e

praticou tão profundamente a mú­
sica que o livro que deixou escrito
sobre ela, ainda hoje é consultado
pelos musicólogos de todo o mundo

para saberem o que desde a Idade
Média até 1640 se sabía sobre esta
Arte.
Ora, à partir' de 1640, até aos

nossos dias, quanta água correu

no rio da Melodia, do Ritmo e da

Harmonia, não sõ no. Norte como

no Sul do Pais!
Sabe-se, por exemplo, que nos

arquivos do teatro Lethes de Faro
existem muitas partituras de obras
nele executadas desde 1845 até
quase aos nossos dias, a tal ponto
que algumas óperas houve que fo­
ram primeiramente cantadas em
Faro e só depois o foram no teatro
S. Carlos, de Lisboa.
Não admira, pois, que toda esta

tradição musical algarvia, que ain­
da 'hã 30 ou 40 anos era intensa­
mente cultivada em Faro, tenha
produzido, por acumulação das ge­
rações, dois dos mais operosos e

beneñcíadoj, cultores da música em

Lisboa, presentemente - os maes­

tros Tavares Belo e João Nobre.

Supombs que depois de tudo o

que acabamos de dizer, o algarvio
inspirado não deixe de fazer cor­

rente da opinião pro-Conservatório

de

Vê-se assim que os naturais de

Braga e Aveiro, sem sairem da sua

própria cidade, ficam com possibi­
lidades de possuírem um curso

superior de música,· equiparados
aos naturais de Lisboa, Porto e

Coimbra.
Demonstra-sa deste modo. que o

Norte do País leva a dianteira ao

Algarve no que respeita à cultura
musical, elevando-se espiritualmen­
te naquilo que a música contribui
para a melhor educação íntima das

pessoas.
Jã ouvímos a pessoas entendidas

em história luso-árabe que ao che­

garem ao Reino do Algarve, os

cristãos do Norte que acompanha­
ram o rei D. Afonso III, depara­
ram com uma civilização muito

superior à sua no campo da poe­
sia, da literatura, da música e até
dos costumes.
Passaram os séculos e hoje ve­

rifica-se um aspecto diferente.
Mesmo no aspecto utílítárío que

a profissão musical pode propor­
cionar a quem disponha de um

curso superior do Conservatório,
vê-se que hoje, depois da reforma
do Ciclo Preparatório do Ensino
SecundãriO, - de que no Algarve
existem oito escolas - aquele
curso foi equiparado a um curso

uníversttàrío e os vencimentos da

díscíplína de Educação Musical me,
lhorados para 5 400$00, 6 480$00 e

7 800$00, desde a data de admis­
são como professor até ter 10 ou

20 anos de serviço, além de pode­
rem receber as horas extraordínâ­
rias à razão de 200$00 cada, etc.

Verifica-se ainda que a orquestra
de Câmara da Fundação Gulben­
kian possui metade dos executan­
tes de ínstrumentos de arco. preen­
chidos por artistas estrangeíros,
por não existirem nacionais em
número suficiente - não havendo, '

além disso, possibilidade de arran­

jar outra Orquestra Sinfónica no.

As sr.'· D. Leonor do Nascimento
Costa D Nelda Murta D Luisa da
Graçi Candeias e D. Edite' Corr-eia do
Carmo Quetina regentes respectívamen­
te dos postos éscolares de Colégio (La­
gos), Almargens (Alportel), Santa Rita
(Vila Real de Santo António) e, Vale
d'EI-Rei (Faro), foram exoneradas a

seu pedido
- As sr.• .s D. Antónia da Conceição

Cabrita da Silva Dias Bexiga e D. Ma­
ria Antonieta Leal Pontes Trindade
Gravato, professoras respectivamente
da escola feminina de Maragota, em

comissão de serviço nas escolas de apli­
cação anexas à Escola do Magistério
Primário de Faro e da escola masculi­
na de Santo EstêVão (Silves), foi con­

cedida a 1.' diuturnidade, sendo conce­

dida a 3.' ao sr. .José Monteiro de
Oliveira professor do 2. o lugar da es­

cola másculina da sede do concelho de
Silves.

.

- A sr.' D. Laurinda Barroso Borges
Alves da Silva. professora da suspensa
escola mista de Fonte dos Loureiros
(Silves), foi colocada em comissão no
2. o lugar mascutíno de Conceição de
Faro.

.

- Para auxiliares de limpeza das
escolas e cantinas da sede do concelho
de Faro, foram contratadas- as sr.·S
D. Rosa da Costa de Sousa dos Santos
e D Teresa Maria Nunes.
_: .. : Por se encontrar concluída a am­

pliação de duas para quatro saías do
edifiCio escolar do núcleo de Arma­
ção de Pêra foi o mesmo entregue à
respectiva CAmara Municipal.

R U'G R A
MAIICA -REGISTADA

..

A MUHo.R NAVALHA DE BARBo

A VENDA NAS CUULARIAS, LOJAS
E ARMAztNS DE FERR'AGENS

Regional do Algarve,' porque, para
além do mais, fica satisfeita a res­

posta à sua pergunta utilitãria
.

quanto é que isso deixa 1

T. V.

C OM O

Hamburgo,
LIGfTIMO

IOA DISPOSICAo DuaANTE TODO O DIA

B.a.liclo. aa. p.rturba,O•• do ligado, dII ....(cal•• d.... Ia••rl_árla ••
l.tl.ulaDt. dlg••tI.... à .....ada _a. 'ar.6.da.. .

ChA
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Pedreires, Carpinteiros,
Estucadores e Serventes

Precisam-se nas obras de J. PIMENTÂ

em R e b o I e i r a - Â m a d o r a •

Pagam-se os melhores salários

e temos dormitório.

Â Mútua de Gado Bovino de lagos',
preiudicada pelo Grémio da Lavour.
LAGOS - Apesar da vontade que nos

anima no sentido de elevarmos a acção
do Grémio da Lavoura, tudo se encami­
nha para que a consiaeremos desafecta
aos interesses dos: seus associados.
A Mútua de Gàdo Bovino do conce­

lho que data de 1941 e tem provado a

suá eficiência pela acção de homens
como o falecido capitão Francisco An­
tónio Correia, e dr, Jósé Cabrita, que
desde sempre se tem dedicado aos ani­
mais da Mútua como se seus fossem,
não conheceu outra sede além da
de uma pequena dependência no Gré­
mio da Lavoura, utilizada sem prejuizo
de qualquer espécie para os servicos
do Grémio.
Acontece, porém, que desde o. faleci­

mento do capitão Correia, o s1gnatário
assumiu as funções de secretário da

Mútua, e como não é visto com bons
olhos pelo sr. presidente da dírecção
do Grémio, especialmente pelo que à
luz da Imprensa tem vindo sobre a

acção do mesmo Grémio, uma expulsão
inesperada e ditatorial surgiu, sem que
o presídente da' Mútua tivesse conse-

, guido demover de tão infeliz propósito
o expulsante., '

Assim. consideramos prejudicada uma

associação que ao Grémio compete auxi­

liar, segundo as disposições estatutá­
rias. E Lagos vai retrocedendo sob
todos os aspectos, porque es homens
que se impõem com prejuízo para as

causas que nos cumpre defender, tor­
nam-se inimigos de tudo e de todos.
Nunca, para a defesa de uma causa,

nos abstivemos de tomar parte em reu­

niões, nas quais de antemão sabemos
da presenca de pessoas que nos contra­

riam, pelo que nos sentimos completa­
mente à vontade para considerar as

causas acima dos homens.
UMA IDEIA DE QUE LAGOS PODE

TIRAR PROVEITO - Segundo lemos
no Jornal do A-Igar1Je, vai funcionar no.

Outono e Inverno a zona de banhos de
Monte Gordo Em Lagos, especialmente
na praia Doña Ana, estamos convenci­
dos de que resultaria, tal medida, pela
proximidade do Hotel Golfinho, resi­
dencial Sol e Mar e Pensão Dona Ana,
que recebem bastantes turistas, além'
da preferência dos lacobrigenses que
aos domíngos enchem a praía para re­

pouso.
Acresce que os fins de semana trazem

ali nacionais e estrangeiros em quanti­
dade, os quais, vendo a praía servida
do necessãrio para permanecer virão
a tecer louvores a quantos se Ínteres-
sarem por tal.

'

'A sugestão fica, esperançados que
a Comissão Municipal de Turismo tente
ao menos experimentar a modalidade,
aproveitando de inicio, os fins de sema­

na, pois estando a praia 'dotada de bal­
neários fixos, o incómodo não irã por
at além.

QUANDO SE SOLUCIONARÁ O PRO­
BLEMA DO PÃO? - Temos dito e re­

petido que o problema do pão é dos que
.carecem de solução urgente, Mas talvez
porque valores mais altos se alevantam,
tudo continua de forma tal que só não
especulam os que, dotados de sentimen­
tos elevados, optam pela divisa «o seu
a seu dono».
Pensamos que onde os vários tipos

de fabrico são permitidos, a qualidade
das farinhas poda ou não ser contro­
lada, e aquelesdecorrem, a avaliar pelo

Notariado Português
Cartório Notarial de
Lagoa - A.lgarve

Â cergo da Notárl.: Li­
cenciada Catarina Maria
de Souse Vale..,te
Certifico que, .neste Cartó­

rio e no livro de notas para
escrituras diversas A-11, de
folhas 92 verso a folhas 93
verso, se encontra exarada,
com data de- 29 de Outubro de
1968, uma escritura de habili­
tação notarial por óbito de
Francisco António dos Santos
Gramacho, solteiro, natural
desta freguesia e concelho de
Lagoa, e com residência habi­
tual em Lourenço Marques,
província de Moçambique, fa­
lecido no dia 5 de Fevereiro de
1967, no distrito de Johannes­
burg, África do Sul, onde se

encontrava acidentalmente.
Na referida escritura foram

declarados UnICOS herdeiros
do falecido, seus pais: Fran­
cisco da Silva Gramacho e TIda
dos Santos Arrobe, casados no
regime de comunhão geral de
bens, naturais desta freguesia
e concelho de Lagoa, onde têm
residência habitual no sítio de
Carvoeiro.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
31 de Outubro de 1968"

A Notâria,
'

Catarina Maria de Sousa
Valente

,

- * . **'-

UM LUGAR TRANBUILO .E R�NTAVEL
EMPREENDIME'NTO'

que se passa �m Lagos, com deficientes
fiscalizações deixando portas perma­
nentemente abertas à especulação. Dado
o egoísmo da época que passa, tudo
o que não esteja sujeito a tabelas sus­

ceptíveis de controle, resulta contrària­
mente ao .que os bons principios acon-.

selham. Sendo assim, deveremos con­

tinuar por mais tempo sem tabelas es­

pecificadas de preces e qualidade dos
diversos tipos de pão, com obrigatorie­
dade de pesagem?

SUGESTÃO SOBRE O TRANSITO
- Alguém que reparou ter-se evitado
por pouco um choque entre uma bici­
cleta que vinha de Sagres e uma camio­
neta que vinha da Rua do Paiol,' lem­
brou-nos a vantagem de se colocar. um
espelho junto ao baluarte da Porta dos
Quartos, para evitar desastres no ponto
de convergência das ruas do Paiol, In­
fante de Sagres e Atalaia" o qual talvez
tivesse evitado um desastre aH ocorri­
do hã anos.
Convencidos de que as entidades que

se interessam por melhor trânsito re­
solverão so tire o que a prãtica aconse­

lhar, aqui fica o alvitre.

JOAQUIM DE SOUSA PIBOARRETA

ALGOZ FOCO' ARMAZÉM FARO

Os .morto. os vivQse

Crónica triste. No dia de finados i¡;;h1{iãQ,-Iilo:Sê ateÍ!)¡¿m'�e�H;;:'hoIriem
fomos até ao cemitério, visitar aqueles I contínuarâ, sempre, por, .maís . ciâtó .ou
que a lei da vida Inexoràvelmente rou- .ciViliZado; Il. destruir Hputa.:;e "simples- I

bou do nosso convivio. mente, o seu igual"," ,
.: ::, ",

'

A Ideia da morte está no nosso cére- 'A exlstêÍlCia"humã.na' não' passá -ape"bro. Ela representa o fim de tudo. nas de ælguns anos' e na imensidade do
Para que serve uma vida de prazer e tempo, podê-Ia-em,os' comparar Il. urna
OCIOSIdade, se tudo mais tarde ou mais Insignificância Il. -urna gota na ímensí­
cedo termina no nada? Para quê uma dade oceânicá,' Quando compreenderãvida superficial onde dominam sõmente o humano quê a felicidade só chega
aparê�cla_s e o?nde o homem esquece a quando- todos colaborarem para os mes"
sua digrrídade l

. , JllOS fins, '. quando, o homem ajudar os

1\qUl, no cemitério, pequenos epítâfíos outros homens e quando todas' 'só ,se
assinalam os nomes dos defuntos. Em preocuparem em construir e não em
breve chegará a nossa vez. Dentro em destruir?

'

pouco estarão lã os nossos nomes ins- ..
,

,

critos e quase dentro da mesrna brevi- Retiro-me do cemitério .onde II1.0ram
dade serão esquecidos e a lãpide de- alguns de quem fu} amigo. Regresso
calcário ou a chapa de metal onde se triste e lacrtmoso, nao só por eles como

,

encontrarão afixados, serão trocadas por, p'elo mundo actual, pela nossa. época.
outras oU consumidas pelo tempo 1\trás de mim fl� Il.S, campas, os ja-
O nada volta ao nada. E mesmo antes ZlgOS, ondé no díá de fmados murcham

de sermos nada, quando transpomos as flores, a:gora, também mortas e que

paredes do cemitério, sentimo-nos nada. amanhã Jã não en�eltarão absolutamen­
Recordamos as horas de alegre convivio te, na!la, pois serao, como os mortos,
com aqueles que agora são matéria. matérta inerte.

.
'

,

Diante das valas lamacentas, vertemos O dia de finados é um dia especial, '

lágrimas sentidas. lãgrimas de amor, urn dia em .que os mortos Vivem dentro
não por eles mas .por nós, Choramos por de nós e temos a, impressão, doe que. a'
nós e todas as lãgrlmas que vertermos matéria não é só matéria" mas também
não serão demasiadas porque os ho- espiritó, Os nossos mortos não morre­

mens não se entendem e, certamente, ram; pelo contrãrlo, ,-estão vivo. em
em breve o homem se destruírâ a si nós próprios. .

"

,

_

próprio.
"

.. Volto 'Para ri .buücío, para. as cerre-
Curta e dolorosa e�lst,ênclll. passa este rias. para as preocupações quotldíanas

ser, complexo e dl�iClI que procura e o mais profundo esquecimento' cai
superar-se a si prõprío, que, quer d,oml- sobre.aqueles que-foram vida, Ninguém
nar tudo e todos e que ínconscíente _se recorda' de que eles jã riram' tive­
prepara o se�' próprio fim. A fo�una" ram horas' felizes 'e, más, em 'suma,
a vaidade atIrã-Io-�o, para o abismo, foram como nós,' Os mortos esquecem
e com ele toda a CIVIlização. depressa,

"

Se .o homem se compreendesse Il. si! Z/é DO MOINHO
mesmo, quantas ínjustícas, fomes, do-'
res, mortes que afligem a humanidade,
poaeriam ser evitadas!
Povos que se dizem civilizados e que'

declaram desejar manter a paz, são os ,

primeiros a cruzar os bracos numa ati­
tude de indiferenca, ou então ainda
colaboram no massacre. O complexo e

EM
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
,m2. Indicado para retém ou escrltério - stand.

Didgir: Edifício Sol' - telefone 24023 FARO.
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Cartório Notarial
de Vilü �eül de §ün'() 4nlvni()
Notãria: lie. Jerónima do Carmo Godinho Vinagre
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 18 de Março de 1968, la­
vrada nas notas deste Cartó­
rio, foi constituída, entre Ale­
xandre Paula Machado Cha­
ves e Diamantino Fernandes
Neto, uma sociedade comer­

cial por quotas de responsabí­
lidade limitada, a qual será re­

gida pelas cláusulas e condí­
ções constantes dos artigos
seguintes:
,1.0 - A sociedade adopta a

firma «Chaves & Neto, Lda.»,
tem a sua sede na Rua Pedro
Ãlvares Cabral, n.o 15, da
praia de Monte Gordo, desta
freguesia e concelho, onde se­

rá o seu estabelecimento
comercial, duração, índetermí­
nada, e começo na, presente
data.

dendo explorar qualquer outro
ramo de comércio ou indústria
de livre exercício, em que os

sócios acordem.
3.0 - O capital social é da

quantia de cinquenta mil es­

cudos, dividido em duas quo­
tas de igual valor, subscritas,
cada uma delas, por cada um

dos sócios e acha-se integral­
mente realizado em dinheiro.

4.o - Não serão exigíveis
prestações suplementares do

capital, mas qualquer dos só­
cios, poderá fornecer à socie­
dade os suprimentos de que
ela carecer, nas condições que
forem acordadas.

5. o - Ambos os sócios são
gerentes, sem caução e com

retribuição ou sem ela, con­

forme for deliberado.
Parágrafo 1.0 - Para que a

soeiedade fique vàlidamente
obrigada é necessário a assi­
natura, com a firma social de
ambos os gerentes, bastando
a assinatura de qualquer de­
les em assuntos de mero expe-
diente. ,

Parágrafo 2.0 - Aos geren­
tes é-lhes interdito assinarem,
em nome da sociedade, com a

firma social, em actos, docu­
mentos e mais responsabilida­
des alheias aos seus negócios.
6. o - A sociedade somente

se' dissolve nos casos marca­

I dos na Lei de 11. de Abril de
1901, devendo' a assembleia

, que a votar, nomear os respec­
I

tivos liquídatáríos e determí-
nar forma e prazo da sua li-
quidação e partilha. ,

7.0 - A cessão de quotas a

estranhos fica dependente
.

do
consentimento da socíedade e

dos seus sócios, podendo, ape­
nas, realizar-se no fim do ano

social.
8.0 - Por morte ou interdi­

ção de qualquer sócio, a socíe­
dade continuará com os her­
deiros ou representantes do
sócio falecido,' ou interdito,
que escolherão, entre si, um

que, 0S represente na socieda­
de, enquanto à respectíva quo­
ta se aeharJndívísa,
,9.0 - As assembleias gerais

fora dos . caSQS em que a Lei
exija requisitos especiais¡ se­
rão convocadas por meio de
cartas registadas, dírigidas
aos 'sócios, com a antecedên­
cia de' oito dias, indicando,
sempre, o assunto a tratar.

10.0 .,....- Serão dados balan­
ços anuais e os lucros apura­
dos, depois de deduzidos cinco
por cento para fundo de re­

serva legal, serão repartidos
pelos sócios, assim como 'as

I perdas, na proporção das
suas quotas.

11.0 -:- Em tudo o omisso,
regularão as disposições le­
gais aplicáveis e, as delibera­
ções dos sócios.
ln quanto me cumpre certi­

ficar em face do verbalmente
I pedido, reportando-me à cita­

.

da escritura em caso de dúvi­
da, declarando que nela nada

I consta que altere, prejudique,
modifique ou restrinja o certi­
ficado.

2.0 - O seu objecto consis­
te na exploração 40 comércio
de «Livraria, papelaria, taba­
cos e artigos regionais», po-
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*TRANQUILO

A NOVA CIDA'DE
DO ALGARVE

CIVIDENDOSSOL PAGA Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, cinco
de Novembro de mil novecen­
tos e sessenta e oíto..

**RENTAVEL LUSOTUR,
Para iriformaçõe,s fi vendas consulte:

S.A.R.L.
A Notâria,

I

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagreporque encontrará já o descanso nos seus

2 km de praia, magnífico clube de golfe

LISBOA-RUA TOMAS RIBEIRO.
TEL" 57167/68,537318

.

VllAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA
TElS. BOllQUEIME 31 E 56'
e todas. as boas A�ência& �e propriedades.

com um campo de 18 buracos, ténis, o

maíor centro hípíco da Península em 1600

hectares de terre,no verdejant� com 'pinhais

frondosos e, em breve, um porto de recreío

porque, cada dia que passa, as nevas reali­

zações valorizam os investimentos já feito�
e onde uma planificação rigorosa assegura

a cada proprietário a infraestrutura básica,

�.A.
Para receber uma brochura detalhada sobre
VILAMOURA recorte este cupão, çole·o n!Jm
postal e'envie-o à LUSOTUR, SARL - Ru;!
tomás Ribeiro, 50-2." - Lisboa.

. '

Nome _

Morada __,---=--------

Prqfissão -- _

, Viajante d� mercearias ou
I ,qualquer' outro ramo comer­

cial, com algumi ,p�ática e

,carta de, condução de ligeiros.
'. Resposta a este jOIlll;L1 !loo
n.O 11024.

(estradas, esgo.tos, água, energia eléctrica,

gás, telefones, etc.), da qual precisa para

-mar.

donde será um prazer partir para o alto- que o seu investimento seja seguro e pro­

gresslvo�

50 - 2.·



IOBNAL DO ALGABYIl

ACTUAL-ICADES
DESPORTIVAS

«Empolgante» partida
disputada entre

funcionários da T. A. P.

E

Calé. .ilha....
Vila Real de Santo António

F u T

2.& Divisão

Vitória incontestada
do Portimonense

Confirmando o favoritismo que lhe

era atribuído, a turma barlaventina
voltou no domingo a averbar nova vítõ­

ria merecida, mormente por quanto
jogou no primeiro tempo em que a

equipa alcançou apenas dOIS. golos .e
dizemos «apenas» porque muítos mais

ficou a dever a si própria. Foi de in­

teiro dominio algarvio, 'esse periodo,
jamais havendo os orientalistas criado

sítuacão embaraçosa ao sector defen­

sivo local Mas o anterior desperdicio
de golos 'podia ter trazido consequên­
cias para os 4õ minutos finais, uma .vez

que o Oriental foi então outra equwa.
A ida aos balneários permítíu modificar
as coisas e dessa mudança o principal
alicerce foi o robusto e combativo Vi­

riato. O dominio' do meio campo oscí­
lou então para os visitantes que surg'r­
ram a atirar com uma frequêncía mUSI­

tada em relação ao primeiro tempo.
Mas o Portimonense desfrutou de novos

ensejos, que não voltaria a concrettzar,
uma vez que foi um orientalista a ani­
char nas próprias balizas o 3.· tento
dos locais.
Ao fim e ao cabo vitória certa e

normal da turma de Portimão.
Para o prélio de amanhã, as coisas

são totalmente opostas. Na sua desloca­
ção a Torres Vedras, o Portimonense
vai encontrar enormes dificuldades. O
Torriense que no domingo foi ganhar
a Sintra, ocupa o segundo posto, a um

ponto do guia e não quererá perder o

ensejo de assumir o comando, ante

qualquer passivei desaire do Barreiren­
se em Évora.
Além de actuar extramuros, as pre­

tensões do Torriense (a pensar na 1. a

divisão) pesam desfavoràvelmente aos

nossos comprovincianos.
Equipas e marcadores:
Campo de Portimão, árbitro: Carlos

Monteiro, de Setúbal.
Portimonense - Daniel; Cabrita, Ma�

rujo Hélio e Celestino; Arquiminio e

José' António; Pacheco, Ramos, Pinho
e Garlas Pereira (Alexandrino).
Oriental - Edmundo; Ludgero, Ci­

borro Gamboa e Cordeiro; Marques e

Faust'ino; Ribeiro (Viriato),> Ferrão,
Inácio e Vitorino.
Ao intervalo, 2-0. Marcadores: José

António! Pinho e Marques, este na pró­
pria ba iza.

RESULTADO DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Portimonense, 3 - Oriental, O

S.· DivisAo Nacional

Faro e Benfica, 1 - Lusitano, 1
Juventude, O - Farense, '.l

Sarilhense, 1 - Olhanense, 2

Distrital de Juniores

Faro e Benfica, 1 - Portimonense, 1

Olhanense, 3 - Louletano, O

Silves, 1 - Farense, 3

JOGOS PARA AMANHA

2." Divisão Nacional

Torriense-Portimonense

S." Divisão Nacional

Farense-Sarilhense
Olhanense-Faro e Benfica
Lusitano-Aljustrelense

Distrital de Juniores

Portimonense-Olhanense
Louletano-Silves
Farense-Lusitano

o sorteio dos jogos da Taça
de Portugal foi favor,á.vel
às equipas algarvias
Efectuou-se na segunda-feira na sede

da .. Associação de Futebol de Lisboa o

sorteio da segunda jornada da Taça de
Portugal. Esta eliminatória disputa-se
em 8 do próximo mês, com jogoS numa

só mão e apenas entre clubes da II e

III Divisões Nacionais.
No tocante aos clubes algarvios, te­

remos: Portimonense-Grandolense; Fa­
rerise-Ferroviários (Entroncamento) e

Olhanense-Juventude.
.Feliz, pois, o sorteio para as nossas

turmas uma vez que todas jogam «em

casa» é defrontando equipas da 3." Di­
visão. A «Taça,. é sempre fértil em

casos, mas Portimonense, Farense' e

Olhanense têm amplas possibilidades
de ,passar à fase seguinte, que se dispu­
ta a 12 de Janeiro.

""""""""./,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Publicações
«EMBALAGEM» - On.· 15 tem bom

aspecto gráfico e apr.esenta: «Nota de
abertura»;

.

«Editoria!»; «A embalagem
de vidro através das idades»; «S'eccão
técnica»; «Máquinas e materiais para
embalagem e acondicionamento:.; «Atra­
vés do Mundo:.; «Actualidades»; «As
técnicas de pregagem e de agrafagem».

89, Praça da RapClbllca, 100 LOULÉ

Passagens· Vistos ioPassaportes· Excursaas
SEGuRos EM TODOS os RAMOS

AlITUMOVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

venda e nserva de
passagens para todo D mundo

PREÇOS OFICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGbICIA CD AUTORIZADA'

EmLarqu•• rápiJo. para Africa

�A��.
LOULE'
T__ELEF. 1D�

B o L Inicialmente aprazado para as 22
horas foi antecipado para as 20 horas
(T. M. G.) da penúltima segunda-feira,
o encontro de futebol nocturno entre
dois grupos constituídos por funcioná­
rios dos T. A. p. Muito públíco acor­
reu a presencíar o jogo que teve por
cenário o Estádio Municipal de 'Faro.
"Futebol aéreo» chamou-lhe um concei­
tuado vespertino lisboeta. Nós preferi­
mos cognominá-lo de futebol terreno,
atendendo aos constantes «craques» que
viamos pelo chão.
Sob a direcção do sr, António Ferro,

as equipas alinharam: Escritórios Cen­
trais (reforçada com elementos da Ma­
nutencão) : Machinho; Ramalho Mestre
Gilberto e Lopes; Serrano (cap:) e Car�
tuxo; R. Mendes, Faustino, Pompilio
e Mendes.
Escala - Renato; Gonçalves Filipe,

Capela e Hilário; Mário (cap.) é Revés;
MabllIo,

.
Ramos, Fernando e Faleiro.

A abrtr o espectáculo. melhor o de­
safio, houve a tradicional troca de ga­
lhardetes, vistosos e gigantescos, ga­
lhardetes �m dos colherões media
1,20 m).
Para aquilatar- da forma entusiástica

e emotiva como o encontro decorreu
basta dizer que começou empatado aó
intervalo. empatado estava (1-1) e' no
fmal o resultado era um empate (2-2).
Os gOleadores (cada um mareou um)
foram: Gilberto (que g.olo fenomenal!)
e PompilIO pelos Escritórios e Hilário
e Faleiro pelo pessoal da Escala.
Queremos referir a excelente actua­

ção de Hilário, a lembrar em muitas
jogadas o não menos famoso Bobby
Charlton. Tam,bém Serrano se salien­
tou, tudo indicando venha a ser cha­
mado. para o Mundial de 1970 (até por­
que Já está habituado à altitude pois
trabalha no 2.· andar)

,

. UIl!a palavra de aprêco para. a auto­
rítãría, flr!De e «férrea» arbitragem do
sr, AntÓnIO Ferro. Aqueles «amáveis
piroposs .tro�dos entre o juiz da par­
tida e HIlárIO ficam na história do Es­
tádio de S. Luis ...
Decorreram assim os primeiros' 90 mi­

nutos e isto porque o encontro presse­
guIU depots e até altas horas num dos
restaurantsg da cidade; onde inais uma
vez se patenteou a amizade que une
quantos trabalham para os T. A. P.
em Faro.
Símpãtíea e .significativa esta jornada

promovida pelo Grupo_ Cultural e Des­
portívo da T. A. P, (delegação de
Faro), que se apresta agora para de­
frontar uma selecção das agências de'
VIagens da capital algarvia.

Campo polivalente

FARO

Largo do Mercado 40
Telefs. - 24060/23664

ComentArlo de JOA.O LEAL

3.- Divisão

Está 4ecorrenda em Alvor

8 I Semana Internacional

de Bridge no Algarve
VINHOS PARA ENTREGA

NO ESTRANGEIRO

COSTA PINA It VILAVERDE, tDA.
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

PORTO

Rua do Bonjardim, 420 - Telefs.: 26562/32228/35221/24943
Rua da Estação, 105 (a Campanhã) - 'I'elef's.: 57396/57398

Tem a honra de informar que se encontra, desde já, apta a

fazer entregar no Estrangeiro a melhor gama de Vinhos do Porto,
de Mesa e da Madeira, pelo que aguarda que as prezadas ordens

da sua selecta Clientela lhe sejam confiadas com a maior antece­
dência possível, por forma a garantir que todas as entregas sejam
efectuadas aos respectívos deetínatários, como convém, antes das
Festas do Natal.

Paises onde; nomeadamente, essas entregas poderão fazer-se;
Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Estados Unidos, França, Grã-Bre­
tanha, Holanda. Irlanda do Sul e Suíça.

No Hotel Alvor Praia estão a

ser disputados com grande entu­
siasmo os torneios integrado-s na

I Semana Internacional de Bridge
no Algarve, que terminará na ter­

ça-feira.
.

Entre os participantes estrangei­
ros, regista-se a presença das cam­

peãs olímpicas que, com dois inter­
nacionais ingleses, constituem a

equipa de Inglaterra, bem como

de uma grande equipa francesa

(Stoppa, Sussel, Zadouroff e Heré­

dia), dos suecos campeões da Eu­

ropa de juniores e de duas equipas
internacionais espanholas, uma de

Madrid e outra de Barcelona.
A I Semana Internacional de

Bridge - o primeiro acontecimen­
to ao nivel europeu da modalidade,
em Portugal _:_ tem a orientação
técnica do Centro de Bridge de Lis­

boa .e o patrocínio do Comissariado
de Turismo, da Comissão Municipal
de Turismo de Portimão, da TAP

e do referido hotel.

COIMBRA

Rua dos Oleiros, 16/18
Telefone 27489

Realizou-se no domingo uma jornada
do Distrital de Basquetebol, e dos jOgOS
efectuados, damos a seguir o resumo:

fil'esca D••portiva DAS
:OE
�. '

��

SENHORES TOTOBOLISTAS

E continua sem perder!
É um dos casos desta 3." Divisão Na­

cional, o Sport Faro e Benfica. Volvi­
das quatro jornadas, ainda. não conhe­
ceram a derrota, nem a vitória. O signo
do empate contínua com os encarnados
de Faro. No domingo, assim voltou a

acontecer e desta feita contra Ó Lusita­

no, num prélio assinalado por vontade
e energia.
O Olhanense foi alcançar vitória tan­

gencial a Sarilhos Pequenos, que re­

flecte bem as dificuldades que encon­

traram e lhes permite continuar no

comando.
O resultado mais robusto da zona foi

pbtido pelo Farense, que em Évora
impôs ao Juventude pesada derrota,
passando um sério obstáculo. O ataque
dos algarvios continua a revelar poder
de concretíaação.
Amanhã os deões» de Faro recebem

o Sarilhense e antevê-se vitória normal.
Idêntica sítuacão é colocada ao Lusita­

no, que não. deverá deixar-se surpreen­
der pelo Alíustreí,
Em Olhão defrontam-se duas equipas

algarvias, Olhanense e Faro e Benfica,
as únicas da zona que ainda não per­
deram. A maior capacídade dos locais
e o factor «casai> são factos evidentes.
Acabará amanhã a série de empates
do Faro e Benfica? É natural que sim...

Juventude -ll'arense
Campo Sanches de Miranda. Arbitro:

José Luis, de Setúbal.
Juventude - Casinha (Alvaro); Ca­

raça, Rui, Gil e José Luis; Laurentino,
(Garcia), Tadeia e José Pedro; Arlin-
do Pires e Coelho.

'

Farense - Januário; José António,
Torpes Conceição e Lampreia; Mar­
celo (José Bento) e Nunes; Pedro, Lu­
dovico, Nelson (Santa Rita) e Testas.
Vitória certa dos algarvios, que reali-,

zaram exibição excelente. A marca tra­
duz bem a sua superioridade. Nunes
(2), Nelson e Ludovico foram os auto­
res dos golos.

Sarílhense - Olhanense

Nova vitória olhanense, na salda a

Sarilhos Pequenos, é em que ao inter­
valo o empate era o resultado. A maior.
insistência dos algarvios foi premiada
com um golo de Mário Ventura, que
coloca os olhanenses no primeiro posto
da tabela, a pa� do clube de Sines.
As equrpaa alinharam: Olhanense -

Rodrigues; "Poeira I, Zezé, Reina e

Fernando; Peixoto e Pelêsínho ; Ale­
xandrino, Mário Ventura, António Luis
e Poeira II. _

Sarilhense - Orlando; Hélio, Lázaro,
Tomás e Manuel Joaquim; Catalão e
José Rita; Rodrigues Neo Orlando II
e Janito. - J. D.'

,

Na pista do Estádio José de Alva­
lade, em Lisboa, foram disputados os

campeonatos regionais de Velocidade
e Perseguição, da Associação de Ciclis­
mo do Sul, tendo sido' o titulo indivi­
dual de velocidade, na categoría de
profissionais conquistado por Sérgio
Páscoa..1ja prova de perseguição, na

mesma categoria, o titulo coube a Vitor
.
Tenazinha. - P.

Basquetebol no Algarve

Ginásio, 31 - OIhanense, 50 Está a ser disputado com en­

tusiasmo o torneio intersócios
do Clube dos Amadores
de P e s c a de O I h ã o

por 10lÉ DOURADO

Um p'avilhão' desportivo
sonho que se impõe tJoncretizar

VÁRIAS Mm sido as tentativas que

alguns bons olhanenses tfJm feito
no sentido de se' conseguir a concreti­

zação de uma das mais legítimas aspi­
raçõe8 âos desportistas oltumenses : um

pavilhtto desportivo que permita a prá­
tica d08 chamados desportos «pobres»
.no tempo chuvoso dado que continua
a verificar-se o adIamento âo« jogos de

basquetebol, por motivo do mau tempo.
EmbQra Já nos tenhamos referido a

esta faceta do problema, »oltomoe a

focá-lo: Porque se tem tentado a cons­

trução de um pavilhtto definitivo, com

todas as condições, tem sido poeta de
parte a hip6tese de se tentar a adapta­
ção de um amplo armooém a que pro­
visõriamente se desse tal fim.
A'ssim aproveitando qualquer arma­

zém existente em Olhão, que tive8se
pelo menos as medidas de 40x110 metros

e no qual ap6s a pavimentaçtto de ci­
mento se poderiam praticar 'Várias mo­

dalidade8 âesportvoo«, tail!. como o hó­

quei patinado basquetebol, voleibol,
andebol, ténis' etc., atingir-se-ia um

6ptimo ponto de partida para a concre­

tização que todos pretendemos,
Algumas tooauâaâee Mm eeçuiâo esse

exemplo e assim aguardando a concre­

tieação de um verdadeiro pavilhtto, vtto
aprQveitando as possibilidade8 da sua

juventUde, no aspecto desportivo.
A solução está ao alcance dos mais

modestos e s6 da boa vontade de tOd08
sairá o progres80 da nossa t,erra. Espe­
ramos, pois que quem de direito possa
tomar tal deliberaçtto, a bem do des­
porto olhanense.
'""""",,,,,,,,,,,,,,,,,.1,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Oefesa
-

Civil do Território
Prosseguindo nos seus trabalhos com

vistas à reactivação da Defesa Civil do

Território, o Comando Distrital de Faro
da Legião Portuguesa está a reorgani­
zar as comissões concelhias que aindà
o não foram e, simultAneamente, a pro­
mover reuniões preparatórias da acti­
vidade a desenvolver no futuro, para

estas, convocando todos os agentes resi­
dentes no distrito.
Efectuaram-se já, na sede do Coman­

do Distrital, quatro dessas reuniões,
com agentes residentes em .Faro, as

quais foram muito concorridas, sendo
de destacar a presença do professorado
do ensino primário e funcionalismo da
Câmara Municipal. OutFas vão ainda
efectuar-se em Faro, seguindo-se-lhes
nas sedes dos restantes concelhos do
Algarve.
Os Servicos Culturais do Comando

Distrital, dando a sua colaboração aos

Serviços da Defesa Civil, vão igual­
mente promover, em todas as vilas e

em algumas freguesias mais populosas,
sessões de ,projecções cinematográficas
,sobre a D. C. T., destinadas aos agen­
tes ali residentes e em especial aos

professores do ensino primário.
'1111""".1"""''''''1111111"11111111111111''

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Di.tritá'
CorporAtivo df> Futebol
ReS1lltados da primeira jornada: Es­

tômbar IJ - Casa dos Pescadores de

PortimÍio, 1; Cacela, O - Luz de Ta­

vira 1; Navegadores, 3 - Conceição
de Tavira 4, Farauto, 1 - Fuseta, 2.
Na sériê A, comanda a Casa dos Pes­

cadores de Portimão, .sem derrotas e na

série B, a Luz de Tavira, igualmente
sem derrotas.
.Jogos 'para amanhã: Casa dos Pesca­

dores de Portimão-Sindicato Indústria

Hoteleira; Bairro da Igreja (Albufei.
ra)-Ferreiras; C. T. T.-Estômbar; Ca­
cela-Farauto Luz de Tavlra-I'!Tavega­
dores; FlHleta-Conceicão de Tavira.

Distrital de Xadrf'z
Rosa Nunes, sagrou-se campeão dis­

trital de Xadrez. Em 2.· lugar, classi­
ficou-se Luis Canno, da Sacor-l.partici­
pando ambos no Campeonato !"acional,
a realizar em 16 e 17 deste mês em

Coimbra.

Campf'onato Distrital
de Basquetebol

I
Encerram no dia 23 deste mês, as ins­

crições para o Distrital de Basquetebol.
tendo o Campeonato inicio a 10 de
Dezembro.

Agência n.o 12009

R.stau ..ante

M·C.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.BS a visitarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, a4, Faro - Tel. 24313 - Rãdio Televisão

.apara�6es em todlls IIS marcas •

e fe Lo I S M o

Algarvios em evidência nos
-

campeonatos de pista
realizados em Lisboa

Faro e Benfica - Lusitano

Jogo no Estádio Municipal de Faro.
Arbitrou o sr. Raul Sequeira, de Beja
e as formações apresentaram-se:
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

Sabino, André e J. Manuel; Chaby e

Toia; Vitor (Tó-Zé), João Francisco
(Aleixo), J. Manuel e Vidal.
Lusitano - Ernesto; David, Tra­

vassos, Silva e Carlota (Salas); To­
ledo e Guerreiro (J. António), Aguilei­
ra Aniceto, Brito e Vicente.
Resultado construido no primeiro

tempo, com golos de Vidal, pelo Faro
e Benfica e Vicente, pelo Lusitano. A
turma local exibiu futebol mais escla­
recido, num prélio com muito entusias­
mo e vontade.

Festival em Tavira
Sob organização do Ginásio Clube

de Tavira, realizou-se na penúltima
sexta-feira uriI Festival de Ciclismo
estando o mim-tempo na origem da pou:
ca assistência. No entanto as provas
estiveram muito animadas e todas fo­
ram bem disputadas,'
Nas provas de populares. venceram:

CU.5ltódio . Edmar, na "Eliminação» e
Joao FlorlanO nas 20 voltas à pista Em
profissionais, os resultados foram os
seguintes: Eliminação: pelo Ginásio de
Tavira alinharam António Graça An­
tónio Teixeira, Rogério Domingos'Mar­
colino Santos José Maria Nunes' Cus­
tódio Cristiná, Francisco Martins Él José
Carrasqueira. Pelo F C Porto: Alber­
to Carvalho, Joaquim Leão JoaqUim
Leite, Manuel de Sousa é Custódio
Gomes.
Chegaram ao final Custódio Gomes do

F. C. Porto e António Graça do G. Ta­
. VIra, tendo o algarvio vencido o por­
tista ao «sprint» sobre a meta.
Na prova à italiana venceu o F. C.

Porto, com Alberto Carvalho Custódio
Gomes, Manuel Sousa e Joaq'uim Leão
Pelo Ginásio, correram António Teixei�
ra, José Maria Nunes, Marcolino Santos
e António Graça.
Finalmente correram-se as 70 voltas

à pista, em que participaram as duas
equipas com todos os corredores já
designados
Logo de' inicio Custódio Cristina do

Ginásio e Manuel q'e Sousa, do Porto,
ganharam substanCIal avanço que às
30 voltas, se cifrava já em umà volta de
diferença, mas uma queda aparatosa do
portista obrigou-o a desistir Até final
Custódio Cristina manteve o avanço ga­
nho, sagrando-se vencedor.
A classificação final foi a seguinte:

1.-:, Custódio Cris�ina C!. Tavira, 47 m.
e 08 s.; 2.·, JoaqUIm Leao, do F: C. Por­
to; 3.·, José Maria Nunes G. Tavira'
4.·, Rogério Domingos G Tavira e 5 ..
Marcolino Santos, G. 'Tavira. - J. b:

Começa no proximo
o Distrital de Juvenis

dia 17

Registou extrordinário número de

I inscrições o Campeonato Distrital de
Juvenis, organizadó pela Associação de
Futebol de Faro e que dia 17 tem o

seu início. Onze equipas, agrupadas em

duas zonas, dizem bem do interesse
suscitado por uma competição que vai
pôr em actividade cerca de 180 jovens
futebolistas. Pena é que a ausência de
datas tenha determinado o recurso a

agrupar as turmas em duas zonas,
quando' havia ensejo para um amplo
calendário.
Disputam o Campeonato: Louletano,

Silves, Unidos Sambrasense, Imortal de
Albufeira, Esperança e Farense (zona
Barlavento) e Olhanense, Faro e Ben­
fica, Lusitano Desportivo de S. Brás
e Desportivo Tavirense (zona de Sota­
vento).

Curso de árLitrps
de futeLol
É reduzido o número de quantos

entre nós se dedicam à espinhosa mis­

são de árbitros de futebol. E o facto'

determina, que em funç¡¡'o do número

de jogOS, muitos juizes tenham de di­
rigir. muitas vezes dois encontros em

cada domingo. Mais uma vez a Comis­
são Distrital de Arbitros de FutebOl vai
promover a organlzacão de um curso

para árbitros. Permitimo-nos alvitrar
a inscricão de antigos praticantes pelo
conhecimento e prepara!:ão física já
existentes para a função.
Os candidatos devem ter Idade com­

preendida entre os 21 e os Só anos. As

inscrições fazem-se na sede da Comis­
são Distrital de Arbitros, Rua Conse­
lheiro Bivar. 56, telefone 23419, em

Faro, todos os dias úteis das 19 às 20

horas, excepto às segundas-feiras em

que funciona das 21 às 23 horas.

Ginásio - Alfredo (4), Pina (H),
Mendes (8), Fernando (3), Gomes (2),
Santos, Raul Vieira e Renato.
Olhanense - Brito (4'), Santos (4),

Manuel Assunção (27) David, João Pa­

checo (3), Camilo (�), Lemos (2), e

Joaquim (4).

No molhe leste da barrá do porto
comum Faro-Olhão está decorrendo o

campeonato de pesCa desportiva, entre

os associados do Clube dos Amadores

de Pesca de, Olhão, com organização
e realízacão a cargo do mesmo clube.
A competição que teve inicio em 20

de Outubro, prosseguiu em 27, com

cerca de 30 concorrentes. _

Após a segunda jornada, ficou assim
estabelecida a classificaCão geral:
l.. João Martins Gaivota, 3885 pon-.

tos' '2 .• Amabélio Artur Pereira, 3075;
3.• 'Luis Jorge Martins, 2600; 4.·, José
RAmos Pires, 2540; 5 .•.: António Fir­
mino Salgado, 2255; 6.·, Salvador .EJ­
trela 1 735' 7.· Eduardo Conceíçâo
Pires 1665; 8.�, Celestino Cándido
Martins 1610; 9.· António das Neves,
1375; io.·. Manuel Armando Leiria,
1080; 11.. Joaquim Bastos, 1020; 12.·,
Luciano Dias Graça 805; 13.·, Manuel
Paulo 790' 14.· Mánuel Inácio Guer­
reiro

'

770;' 15.· 'Mário Rosendo Quin­
tas, '675; 16.·,' João Eduardo Ramos,
605' 17." José Maria Veia, 280; 18.·,
Fránciscó B. Viegas, 275; 19.·, Joaquim
Leiria, 240; 20.·, António Miguel Par­

reira, 220.
' .

Interrompida em 3 deste mês pela
concurso nacional da" FNAT (fina!),
na Bala de Cascais recomeça a prova

amanhã, terminando no próximo dia 17.

G. D. Casa dos Paseadoras, 41 � Imortal, 9
Casa dos Pescadores - Marcelo (2),

Marreiros (4), Joaquim Figueiredo (3),
Carlos Marreiros (6), Vitor Hugo; Ama­
ro (8) Candeias (8k António Feu (8),
Geraldo, Fernando .Idgueiredo (2), Ma-
nuel Bravo. .

Imortal - Atalde (4), Manuel Rodri­
gues Vitor (2) Rodrigues (3), Pontes,
Vitor da Silva' e M. Alves.

.

Farense, 38 - Os OIhanenses, 43
Farense - Aníbal Nobre, Vila Nova

(9), Fontainhas (2) Seromenho (4),
ReIS, Carlos Santos (3). Soares, Vinhas
(7) Samuel Ferreira (13) Garcia.
Os Olhanenses - Pinto (13), Custódio

(2) Fonte Santa (14), Mimoso, Sants
(H), Laranjo, Leonardo e Patrocinio.

Amanhã jogam: Pescadores-Ginásio;
Os Olhanenses-Olhanense; Imortal-Fa­
rense. _

Na quinta-feira realizou-se nova jor­
nada, cujos resultados daremos opor­
tunamente'
Amanhã

i

terão também inicio os dis­
tritais de juvenis e juniores.

J. DOURADO Termina hoje'em Lagos
o Rallye de S. MartinhoTÉNIS OE ME.A

o Clube Náutico do Guadiana,
de Vila Reál de Santo António,
venceú com brilhantismo os

torneios abertos de 1968/69
da Associação de Fa._.o

Com exemplar organização do Clube
Arte e Sport está decorrendo o 17.·

RallYe de S. 'Martinho, iniciado ontem
com uma prova complementar no Esto­
'rilo Hoje começou na Cova da Piedade,
a segunda prova de estradá, que acaba
na Meia Praia num total de 299 qurlô­
mEltros. As 15 'horas. realiza-se na Ave­

nida dos Descobrimentos, em Lagos,
·a segunda e última prova complemen­
tar, a qual está aberta a todos os auto­

mobilistas locais, mesmo não partici­
pantes no rallye.
A lista dos prémios, divididos por

classes categorias e provas, é a se­

guinte: viagens de avião a Paris, ofer­
ta Meia. Praia, 7; taças, 46; placas de
bronze - Meia Praia 25; troféus Air
'France 3; troféus Arte e Sport, 3.
Haverâ também prémios de consolação
a todos os concorrentes, oferta do Hotel
da Meia Praia.
Hoje às 20 horas' realizar-se-ti. no

Hotel da Meia Praia o jantar de recep­

ção aos concorrentes, comissários des­
portivos e organizadores, com a actua­
ção do conhecido cançonetista francês
Gerard Sotto, e a coiaboracão do con­

junto «Merry Boys».
Amanhã às 14 horas, também no

Hotel da Meia Praia, será servido o

típico almoço de S. Martinho, seguido
da distribuição de prémios e animado
com colaboração do Rancho' Folclórico
Infantil de Lagos.

Disputaram-se no domingo os jogos
da fase final dos torneios com que a

Associação de Ténis de Mesa de Faro

iniciou a actividade nesta época. Os

resultados foram os seguintes:
Equipas seniores: Náutico do Gua­

diana 5 - Casa dos Pescadores, O;
Faro'e Benfica, 5 - Imortal de Albu­

feira l' Náutico do Guadiana, 5 - Faro
e Benfica, 2; Náutico do Guadiana, 5
- Casa dos Pescadores, 1.
Venceu a prova sem derrotas, a va­

lorosa equipa do 'Náutico de Vila Real

de Santo António à qual foi atribuida
a taça cA Segurádora IndustrIa!». Em

2.. lugar classi�icou-se a turma da
Casa dos Pescadores de Portimão, que
ganhou a taça «FIAAL».
A prova de juniores (singulares),

disputada em séries, em fase de apura­
mento e depois com 4 atletas (2 de cada

série) numa fase final foi ganha sem

derrotas pelo atleta do Náutico, �­
tónio Gervásio Peres, tendo a clas�IfI­
eação ficado ordenada do segumte
modo: L·, António Gervásio Pere�,
Náutico; 2.·, Eduardo Penis(l"a Ferr�I­
ra. Imortal; 3.•

,
Vitor Manuel IgreJa,

Náutico; 4.·, António José Jesus, Casa
dos Pescadores
Ambas as provas foram disputadas

com bastante entusiasmo, o que deixa
crer que num futuro próximo o ténis
de mesa no Algarve será uma reaUdade,
na medida em que os clubes mais come­

çam a interessar-se, pois os atletas pro­
gridem tecnicamente e novos valores
vão surgindo.
No final foram entregues aos atletas

e clubes participantes as medalhas e

taças em disputa.

Actividades da Casa do

Povo da Luz de Tavira
Ginástica

No salão de festas da Cas3. do Povo
da Luz efectuou-se uma ses:são presi­
dida pélo prior da freguesia rev. Arsé­

nio Agua� ladeado pela direcção da
Casa do .l:'OVO e Junta de Freguesia,
para entrega dos troféus ganhos no

ano anterior no Campeonato Nacional.
Assim foram distribuidos: ao pro­

. fessor Àmérico Sollpa, placa prateada
de apresentador da equipa; a Vitor Fa­
leiro, placas douradas, de 1.0 em equi­
librio na trave; em mãos livres, em

suspensão e 2.0 em Individual; a LuIs
Santos medalha dourada., de equilibrio
na trave e taça à Casa do Povo da Luz.

Seguiu-se uma exibicão de saltos sob
a orientacão do professor Solipa, que

por mais um ano é responsável pelas
duas classes de ginástica daquela Casa
do Povo e ainda pela classe de judo,
única no Pals subsidiada pela F.N.A.T.

SABER ESPERAR. É UMA

TENTEM E AGUARDEM A

Como vem sendo hábito, mais dois clientes das JANELAS
VERDES foram premiados com prémios grandes no Toto­

bola, recebendo mais de CEM MIL ESCUDOS cada um no

3.0 concurso desta época,

JANELAS VERDES

inicía a sua campanha
de Prémios ao Totobolis­

ta, entregando gratuita­
;mente, a todos os que ali

rregistarem os seus bole­

fins com o mínimo de

12$00, uma senha nume­

rada que habilitará a um

corte de fato, a sortear pela extracção da Lotaria Nacional

do próximo dia 15 de Novembro.
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.JANELAS VERDES

VIRTUDE

SUA VEZ

A F. N. A. T. orçamentou 1 200 con­

tos para a construção de um campo de
jogos polivalente... no terreno que adquI-
riu na Luz de Tavira. '

Ampliação da sede e parque
A Casa do Povo vai adquirir uma

faixa de terreno a todo o comprimento
da sua sede e parque, para ampliação
dos mesmos. :!li de salientar a acção da
Casa do Povo junto das entidades com­

petentes e a. boa vontade e dedicação
ao assunto demonstradas pelo proprie­
tário, sr. Tomás Simões Pires.
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COISAS DO TURISMO
Br, director,

Assinante desde o primeiro número,
amigo pessoal do fa¡ecido José Bærão,
tenho acompanhado com interesse a

.

vida do .Jornal do Algarve. B6 a minha

inconstanci{l habitacional me tem imPe­
dido de responder a questões de inte­
reese provincial, algumas das quais
t�m até feito vibrar o meu sentir re­

gionalista.
De todas as questões, é o turismo

algarvio que tem a minha prefer8ncia
e dai a atenção com que li o artigo de
Carlos Albino, in,titulado eDo turismo
como tente de lucr.o ao turismo como

meio de desenvolvimento do Algarve".
Trata-se de uma análise profunda do

problema turistico algarvio e quem o

subscreve, - nao tenho a honra de
conhecer -, nao s6 tem facilidade em

escrever mas ainda inteligente cons­

ci�ncia daquilo que escreve. No entoo­

to, sao tantos os aspectos do problema
focados que a sintese torna-se dificil
para os menos pacientes. Tudo muito
bem observado, especialmente do con­

junto das condições econ6micas em que
se formou a estrutura turistica algar­
via no inicio do seu desenvolvimento.
Mas isso pertence à hist6ria e o que
sobretudo interessa é o estudo e reali­
zaçao dessa estrutura turistica, funcio­
nando como meio de desenvolvimento
do Algarve, como Carlos Albino refer-e
no seu artigo.
Fui sempre adversário de divagações

e o fim do artigo decepcionou-me tanto
como me encantou a clareza do seu

inicio, esperando assim a continuaç/1,o
de tao útil colaboração.

Outro artigo que igualmente me cha­
mou a atenção foi «O Algarve e o tu­

rismo», publicado no mesmo número
do jornal, nao pela introduçao literá­

ria, já muito corrida, mas pelas consi­
âerações realistas da sua oonotusão

O algarvio n(lo passa de um po'eta;
e tem tanto de. individualista na sua

regi/1,o como lá fora, declarando com

toda a energia ser o Algarve o melhor
do mundo! Talvez desse estado emocio­
nal resulte o alheamento «in loco» na

defesa dos seus direitos, enqua'llto fora
da Provincia pClBsa por grande bair­
rista. Beja como for, é raro verificar-se
unidade, consci8ncia e tenacidade na

defesa dos _interesses regionais.
Delira-se com a Ponte Balazar mas

esquecemos que o Algarve, a nia ser

pela maior comodidade na travessia
do Tejo, pouco lucrou com tao grande
e custoso empreendimento. E bastaria
um pouco de menos luxo nos acessos,
para com esse dinheiro se construir a

Ugaçao B. Marcos-Aljustrel, ,evitando
aos turistas e nacionais o inc6modo
da travessia da serra e trazendo encur-'

tamento importante na distancia Lis­
boa-Algarve.
Como R. P. muito bem diz, o Algar­

ve tem sido 'em diversos aspectos nao
em todos, enteado da mae-pátria' mCIB
não caberá aos algarvios muita �IPa'

.

� raro na apreciaçao de qualquer pro­
blema regional nao aparecerem as teses.
mais diversas, na sua maioria. de uma

falta de consc�ncia prática que até
faz sorrir os mais de8P1'evenido�. Nao
se procura a soluç/1,o adequada às pos­
sibilidades do momento, envereda-se lo­
go para o monumental, por conseguinte
para o irrealizável. Nao Be procura
criar unidade em redor de qualquer
iniciativa, de preferéncia as de carácter

geral, fugindo-se à peste 'do particula­
rismo que pUlveriza tudo.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em. todo o Algarve.

Fala-se muito em criar estruturas,
mas ninguém de direito CIS especifica e

esclarece.
Babe-se que o inesperado desenvolvi­

mento tur{stico, especialmente hotelei­

ro, criou probtemas, tremendos às ca­
maras (saneamento, esgotos, policia­
mento, etc.), mas até que ponto têm

sido auxiliadas na soluçao desses pro­

blemas?
Temos de confesso« que em matéria

�uristica, nem 8emPre as sotucõe» fo­
ram felizes.

Faro, fl de Novembro de 1968

.rosa CORREIA

A participação do Algar"e
DO XI Jamboree do Ar

MUNDO DISCO

de Mendonça

CHAMADA GERAL A Arca

Decorações
de António Gregório
MÓVEIS - SOFÁS-'CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

S el. e

,.-

Operação «stop'» da P. S. P.
REALIZOU-BE em 19 e flO de Outubro

o XI Jamboree do Ar. Este encon­

tro internacional de escoteiros é r,eali­

eaâo, anualmente, através das estações
de radioamador e visa uma maior apro­

ximaçllo entre 08 cbaden-powelistas» de

todo o mundo. 9 algo de (nédito, a que

os carolas dos TadioamadOTeB dIJo a sua

melhor colaboraçao.
O Algarve, este ano, através das esta­

ções OTITO (Vila Real de Banto Ant6-

nia) e CTILN (FaTO), eseeee pre8ente.
Bobre a actividade da primeira esta­

çllo não possu{mos dados concretos, até

ao momento, mas sabemos que a mesma

esteve em contacto com vários agrupa­

mentos nacionais.
A' estação de Faro, representanâo os

Grupos �.o 6 (Olhão) e 77 (Faro) âo«

Escoteiros de Portugal esteoe bastante

activa nos dias acima citados. 'Ainda

que as condições nao tenham sido as

ideais, foi possivel contactar com ag·ru­

pamentos de escoteiros ingleses das se­

guintes localidades: Chelmford, .Bland­
ford, Brighouse, Wockingham, Birmin­

gham, Potæ, Bourne, Bristol, Huââer­

field, BaUash, Kensinghton (com a casa

de Baden Powell). Além da Inglaterra,
foram contactadas ainda 'estações da

Alemanha (Bielefeld), Holanda (Eind­
hoven) Él uma estação galesa de que nao

foi 7?ossivel identificaçao total.

.

Com o Ultramar foram, também, fei­
tos alguns contactos: Henrique de Car­
valho (Angola); Palana e Lourenço
Marques (aqui fomos saudad08 por uma

gentil escoteira). No acampamento da
Palana encontrava-se operando a esta­

Çao do chefe cAndrade:., de POTtimao

(mundo, que pequenino ést), ,

.

Dentro de «casa», foram contactad08

os agrupamentos de Cucujlles, Porto
(Grupo 95 e companhia de GuiCIB da

Rainha Banta) e Oascais.
No pr6ximo ano Tealizar-se-á o XII

.Jœmboree do Ar. Oremos que uma vee

mais, o Algarve marcara a s�a presen­

ça, quiçá mais brilhànte que a deste

ano.

Um único reparo à actividade nacio­
nal : a proibiçao de utilizar as estaçõe3
pelos escoteiros. Evoluiremos nestes

pr6x·im08 1ft meses'

Radioamadores e escoteiros colabora­
ram com toda a 'boa vontade na grande
testa mundial da amizade.

.

Depois de cLa Poupée qui faib, cLo­

ve me, please. love me» e cOlseau de

Nuíts, cPolnareff não tem conseguido
grandes êxitos fora do seu pais. lfl no

entanto notória a qualidade, sobretudo
no plano musical, das composições do

ex-beatnick francês. Autor-compositor
de categoria, com profundos conheci­

mentos musicais (toda a gente conhece

a história, tãó divulgada, dos prémios
de plano e solfejo que recebeu no Con­

servatório), Polnareff tem ainda a seu

favor uma voz multo agradável. No

tl.ltlmo cslngle» encontramos: c.Jour.

aprês joun, cLes grands sentiments

humalns», cPlpelette» e cOh! Louis».

FARO

SANDIE SHAW, «ALVORADA
INTERNACIONAL - EP-79-'54»

Em 2! do mês findo, Il. P. S. P, de
Faro realizou uma operação estops,
para o trAilsito de veículos, com quatro
postos ·em Faro, tendo sido fiscaliza­
dos 685 veículos automóveis e 867 não
automóveis.

e dOl fogões e esquentadores CORCHO

Rua do Pé da Cruz, 4.4 - FA R O - Telef. 22944Valério Bexiga
ADVOGADO NO

ESCRITÓRIOS

VILA AEAL STO, AlTÓNIO

Shaw parece continuar (acreditemos na

publicidade.) a arrecadar milhões não lie

sabe muito bem por que razão. Agora,
ao mesmo tempo que desenba vestidos'

para serem apresentados no intervalo
duma peca. de Picasso, dedicada' a

Kennedy (que foi alvo, em Barcelona
de uma das maiores «pateadas» da his­
tória do teatro), a cantora inglesa lan­

ea ao mercado mais um dísco, desta vez

com «Those are the .days», de Ge;ne
Raskin, e ainda eStop» e «Don't run .

away» de Chris Andrews.

'NOVAS GRAVAÇÚ£S
Rui Mallas Sanches, 5

(Cmull81 aos sábados)

Rua Comlhelró Bim, 91
Telefone 245B3

ARETHA FRANKLIN, «ATLAN­
TIO N-28-S9»

Aretha FI:anklln é presentemente das

cantoras americanas mais cotadas e

mais bem pagas em todo o mundo.

De facto, a rainha da esout-musícs

consegue ínterpretações absolutamente

extraordinárias, capazes de' valorizar ao

máximo qualquer trecho. Desta vez com

eI say a little players, de Bacharach
e David e cThe house that .Jack bullb

(uma das tais canções em que Aretha

cfaz mílagreæ) prova de novo Que a

sua popularidade não é apenas conse­

quência da moda, que presentemente
aceita todo o esouls, bom ou mau.

ISRISAS clo GUADIANAI,
Quando o.
em Vila

eães e os gatos vão ao lixo
Real de Santo Anfónio

CONBOANTE o critério e as dispo­
nibilidades de tempo de cada um,

neste caso «de cada umtD, pois são as

donas de casa quem normalmente orien­

ta o assunto, surgem, à porta das resi­

déncias, os recipientes do lixo, para
serem removidos pelo p.essoal âoe ser­

viços públicos de limpeza. Hd quem
deixe o lixo à porta de véspera, para
não ter de levantar-se demasiado cedo

no outro dia; há quem o ponha com

horas de ant.eced�ncia, ou na altura
da passagem do veiculo da recolha,
que é, realmente, a melhor altura. Tam­
bém hd quem use recunentes abertos

(os menos aconselháveis, sobretudo se

sao deixados ds portas com muita ante­

cedéncia) ou vasilhas fechadas, e até

«embrulhos». Parece estranho, mas

também são utilizadas para o lixo, por
certas pessoas - e vemo-lo todos os

dias - embalagens de papel, executa­

das cmn requinte e muito bem atadas

com fio, âanâo .mais ideia de encomen­

da postal do que de outra coisd.
Quem nao tem qualquer espécie de

consideração p.elos métodos de embala­

gem, sao os canideos da vizinhança,
que, conhecendo Os hábitos de cada um,

quando chega a sua hora de procura
de alimento, se 'lançam ao ataque, �om
unhas e dentes. Recipiente que nao

esteja bem fechado e onde lhes cheire
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de Faro

a restos de cmnida; é certo e sabido

que o tombam, sem cerim6nia, deixando
o chão juncado de detritos que sujam
e empestam a rua. Ap6s a visita canina,
vem a .visita felina, esta mais sorrateira,
'constituida pelos gatos esfomeados, que
a necessidade de subsistlncia leva a

arriscar-s.e ao encontro com 'um ou mais

elles sem pejo de liquidá-los.
Tem08 Udo e ouvido reterénoia» d

obrigatoriedade da utilizaça'o de vasi­

lhas próprias para o lixo,' imunes ao

ataque de caes e gatos, e em face ãoe

estragos por estes produzidos e do
acréscimo de trabalho que tais ataques
fornecem aos homens da limPeza pen­

samos ser de aconselhar a sua .utiliza­

ção, o mais cedo possi",el, com o que
nao deixaria de melhorar o aspecto das

n08sas ruas.

A�AN PRICE SET, «DECC,;\. P E P
1252»

Alan Price Set é nome bem conhecido

para os audítores mais ou menos assi­

duos de programas de müstea ligeira.
Com uma bela voz e um' esUlo Interes­

sante, apresenta-nos agora cLpve Sto­

ry:. (a canção vedeta), «MyoId Wen­

tuchy home. e «To Ramona», de Bob

Dylan, que, pessoalmente, consídera­

mos o melhor trecho do disco.

MICHEL POLNAREFF, «AZ,
EP 1222»

Falta de luz numa zona

de movimento
LIMA NORBERTO

Dizem-nos
.

que os arruament08 que
servem a Empresa Litográfica do Bul

e a vizinha fábrica de mármores, no

cruzamento que liga a Estrada· da Mata

à dá Ponta da Areia, se .encontram ds

escuras, o que prejudica o 'pessoal ali

empregado, que é numeroso, bem como

os mOTadores nos arredores.
.Para a anomalia pedimos mais uma

vez a atenç/1,o dos serviços cmnpeten­
tes. - S. p.

VENDE-SE
Fogão de aquecimento, marca

«.Janolira», uma escrevaninha e

respectiva cadeira, em macacaúba.
Aceitam-se própostas em carta

fechada e lacrada, na Agência da
Caixa Geral de Depósitos, em Vila
Real de Santo António.

Laneada A escala Internacional pela
paupérrimá «Pupet on'a string:., Sandie

THE KISSIN COUSINS, «PRO­
JECT, E P-S7-3»

cYou brought a new .kínd of loves,
cCompromise:., e a versão de' «Hold

me»,' não permitem que se diga deste
grupo que é emaíæ um conjunto vocal

americano. Arranjos muito bons, um

som apuradíssímo, ínterpretações ací­
ma do vulgar, fazem de The Kissin'

Cousins um nome a fixar e deste seu

esíngle» um conjunto de trechos a es­

cutar com atenção.

SABRINA - «BELTER 07 - 462»
E «BELTER 07-474»

Dois discos de Sabrina muito pouco
nivelados. 'No primeiro, em duas com­

posições fracas (cEI Sol» e cNo hagas
casos) a cançonetista francesa canta

em espanhol. Valerá a pena perguntar
qual o interesse de se editarem em Por­

tugal discos em que intérpretes fran­
ceses ou ingleses cantam (ou tentam

cantar) em espanhol?
Quanto ao .segundo EP, que Inclui

«Paris sous la neige» e «Le tempS» é já
um disco muito agradável, so·bretudo
no primeiro trec�o em que Sabrina tem

uma interpretação bastante boa.

E. D. P ..

FUNCIONALISMO PúBLICO
O sr dr. Adriano Queirós Ferreira,

delegado do procurador da Reptl.blica,
interino, na· ·comarca de· Tavira, foi

exonerado, como requereu, por ter sido
nomeado para outro cargo.

A MAIOR rÁSRICA � OR·

GANIZAÇ.AO PORTUGUE·

SA De MÁQUINAs PA-RA
TRABALHAR MADeiRA

Be'" - f' R O II' .A

PILIAIS

Li.baa - RUI flllnto Ellllo, 11 I:

Partimll - RUI Int. D, Henriqua, 184
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Tem vindo a desempenhar papel re­

levante na vida Intelectual da capital
algarvia e da própria Provincia a AlIan­
ea Francesa de Faro. Bastava referir a

validade dos seus cursos de J!ngua
francesa para justificar o préstimo da
sua accl1o. Mas a par desta actividade,
vem realizando exposlcões, conferências
e concertos, trazendo até nós algumas
destacadas figuras da arte

....
da litera­

tura e do pensamento da .l.'ranea
Inicia-se dentro de di8.l! mais' uin

cicIo de conferências daquele organis­
mo e a inaugural que se realizará
multo provAvelmente às 21 horas do
próximo dia 22, será pronunciada pelo
sr. Jean Legaret, .sobre «Paris an 2000».

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

ESPERA OUE O CHAMES

OUA,NoO DELE PRECISES

Em Faro, de 4 e 5 assoalha­
das grandes. Acabamentos de
1. a - isentos 4 anos, Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902, - FARO.
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